
A emancipação d o » trabalhadora» 

será obra dos próprios trabalhadores. 

iguaiosae política será uma men-
tira enquanto não existir igualdade so-
cial < econômica. M. Bíkunin 

Os acontecimentos que estão desen-
volvendo-se na França assinalam o inicio 
da uma nova etapa u&s lulas sociais. 

É importante salientar dois fatos mar-
cantes: o papel do estudautado e da ju-
ventude e. a posição anürevoiucionária 
do Partido Comunista e dos políticos de 
esquerda. 

Ainda quando as noticias chegadas 
até nós, uâo d&o a conhecer se o prole-
tarjado e os estudantes Iraneísea têm 
constituídos os organismos que tomem a 
si a administração da vitória nessa luta 
e inclusive supondo que tal não tenha 
acontecido, o que denotaria falta de ma-
turidade ideológica, nflo tiramos a impor-
tância dêsse gesto, que, nascido do uma 
reivindicação estudantil, extenden-ee ao 
setor operário conseguindo uma reper-
cuesão revolucionária, contra a qual os 
burocratas comunistas, a&o só do P. C. 
mas da organização sindical C. G. T. se 
opõem. Este ato terá uma repercussão 
saudável no campo do pensamento social 
e revolucionário, pois constituirá o passo 
mais marcante no declínio dos PCs. 

O anarquismo sempre mantuve posi-
ção, de que o comunismo dirigem» nao 6 
outra coisa que um partido político que 
pretende escalar o poder para, através 
déste. impôr sua vontade, negando o pen-
samento livre e qualquer direito humano. 
Seu revoiucionarlsmo é falso e insincero, 
como teve a oportunidade de demonstrar 
na Ucrânia. Kronstand. Hungria, Espanha 
e; agora na França, e sempre naquêles 
países onde impuseram-se. para oprimir 
e escravisar. 

Esperamos e desejamos que a lição 
francêsa encontre éco no reBto do mundo. 

O socialismo 6 algo mais que instru-
mento, ê a vontade popular. 

Sôbre as fronteiras que dividem ao 
homem está a identidade de Interêsses 
que devem unir aos que lutam por uma 
situação de igualdade social. 

Nós brasileiros, náo podemos calar 
ante êsie resplendor de consciência, que 
se eleva por tfidas as parte*. 

Temos que demonstrar nosso despre-
zo àqueles que na polaca iludem e ex-
ploram. sôbretudo derrubar a "polegada" 
que existe nos sindicatos, dando-lheg con-
dição de luta e representação Passista. 
Sâo os parasitas ao movimento social, 
que buscam através da conctliaçSo entre 
gulsta sustentarem-se as expensas dos 
sindicalizados. 

É €#te o porque? das reuniões dan-
çantes nos sindicatos o da sua exclusiva 
serventia assisleneial. Servem-se com is-
to aos interesses dos patrões e dor que <; 
csi&u uo pôátr. * 

Sôbre a França, cumpre ressaltar que 
o anarquismo nêste país, colocou-se jun-
to ao povo a com êle vive os momentos 
de luta o viverá, tento no triunfo como 
nas conseqüências do revêz, se t&i acon-
tecer. 

No Brasil são poucos, ainda que se-
jam frutos de violentas repressões, sofri-
das em momentos quando eram maioria, 
Com o despertar do PC. dobilitou-se a 
organização operária, disto tiçou proveito • 
a ditadura do Estado Novo. para assassi-
nar e perseguir a todos os militantes e 
simpatizantes do anarco-sindlcalisiuo. Du-
rante um certo tempo ficaram apáticos; 
mas pouoo a pouco reergueram-so o ago-
ra ressurgem, Nêste despertar, pela con-
duta «incora revolucionária e reivindica-
tóris serão o i n s t r u m e n t o de luta 
c o n s c i e n t e do p o v o . 

Violentas manifestações de estudantes, operários e profes-
sores irromperam por tòds a França. 

A bandeira negra, slmbolisando o anarquismo, flutua à en-
trada da Sorbonne, onde a ordem é a revolução. No início, R M 
êles eram apenas alguns estudantes radicais de Nanterre, ri- Bff|flLfa^^ffj 
dicularizados pelo Partido Comunista e pelos outros grupos SStof iSnâLS? 
de esquerda. Hoje êles c o l o c a r a m em dúvida a ação dos W U r S f l M ^ ç 
"comunistas" e ameaçam derrubar o govêrno. 

A viva chama do ideal revolucionário volta a agitar as ftJkNK^wj^ 
massas, ressurge assumindo proporções dantescas difíceis de OTjfty^VíT y1 

caracterizar, è a conseqüência de vários anos de t r a b a l h o 
paciente e metódico, que hoje traz a tona uma vanguarda k H f l n L E f f i g 
jovem e atuante cheia de vontades de transformações. Trans-
formações na estrutura arcaica do Estado e da sociedade ca- r t f t ta f t^k?*f 
pitalista seu principal sustentáculo. ^ ^ g ^ f f i j 

£ a maior crise social e econômica enfrentada pelo governo 
do General de-Gaulle desde a implantação da V República. 
Difícil torna-se prever friamente o que irá acontecer. He- j f l t f W B É ^ ' 
núncia de de-Gaulle? Queda da V República? Marcha para 
um tipo de Socialismo com liberdade? Ditadura da direita ou j d p S p j g g ^ ^ 
da esquerda? Tudo é imprevisível, como os próprios aconte- • V j M B B S 
cimentos iniciais. 

Mas podemos a f i r m a r que na França, própriamente em O W ^ ^ ^ F q J 
Paris deu-se inicio a um processo revolucionário e não estará 
longe o dia em que o povo varrerá, com seu impulso indô-
mito e libertário, o jugo das classes donas do poder e do Ca- V 
pitai. D 8 n d o com i s so um e x e m p l o vivo para o resto 
do m u n<io. N P ^ f M * * ' 

As manifestações por tôdas as partes atestam que o mundo ^W^ffSjjfy^ 
está convulsionado. Berlim, Varsóvia Madrid, Nova Yorque, Í M B 9 
Rio de Janeiro e agora Paris, são epenas o começo de algo 
maior e de caráter geral. O povo já está saturado das guer- g a j j ^ Q M n E 
ras patrocinadas pelos patrões da corrida armamentista e das E ^ K ^ ^ B â S 
injustiças sociais. 

"Pode se enganar uma vez, d u a s A UNE Francesa foi fechada por 
vezes mas n u n c a t ô d a s vezes " . determinação das autoridades, a s s i m 

O estado de coisas na França, não ê como as Faculdades de N a n t e r r e e 
apenas um simples movimento reivin- Sorbonne, fato sem precedentes nos se-
catório por melhores condições, como us 800 longos anos de vida. Agora o in-
querem fa?er ver certos pelêgos sín- terior da França manifestou sua ade-
dicais. A tornada de fábricas e de es- são ao movimento e os operários de-
colas e criação de conselhos revolucio- cretaram a g r e v e geral, paralizando 
nários autônomos negam esta disposi- completamente a França, 
çâo, assim como as autenticas guerri- A imprensa quase toda a d e r i u a 
lhas u r b a n a s que se desenvolveram. greve, assim como outras emprêaas de 

As palavras do l i d e r estudantil e domínio do estado, como a importante 
anarquista Daniel Conh Bendit, dei1- fábrica de automóveis Renault, 
nem perfeitamente a situação: "Cama-
radas, a humanidade só será fe l i / , ADESÃO DA IMPRENSA E OA POLÍCIA 
quando o último capitalista for enfor-
cado nas tripas do último burocrata 
Statinista. Minha maior satisfação foi 
liderar uma passeata de 800 mil pes-
soas, em que os crápulas Stalinistas 
vieram a reboque. Quero a revolução 
na França e também em toda Europa". 

BANDEIRA NEGRA TREMULA NA 
CATEDRAL DE NOTRE DAME 

Após passados os primeiros dias dos 
distúrbios, a cidade amanhecia coberta 
de bandeiras vermelhas e pretas. No 
duma das torres da famosa Catedral 
de Notre Dame, tremulava a l t i v a e 
provocante uma bandeira negra. 

A audácia dos anarquistas é um fato 
que c u m p r e ser ressaltado a parte, 
pela radicalização e pela objetividade 
demonstrada. 

Os policiais, após árduos trabalhos, 
conseguiram remover a bandeira que 
decerto causou mal estar a muitos ca-
rolas e coroinhas. Mas permanecem 
em e d i f í c i o s o c u p a d o s p e l o s 
m a n i f e s t a n t e s . 

importância de seus princípios. No tal 
ccmunicado condenavam os estudantes 
pelo seu radicalismo, e no seu afam 
de colaborar com o govêrno, pediam a 
classe trabalhadora que se mantivesse 
afastada do movimento dos estudan-
tes, e que iniciacem, dentro das fábri-
cas, um estudo sôbre os melhoramen-
tos a exigir, tais como abonos, horas 
extras, isto quer d i z e r , limitar-se a 
suas reivindicações específicas. 

Os dirigentes da CGT, extensão do 
PC, optou p e l a s negociações com as 
autoridades e com oa empresários. A 
atitude que p o d e r i a ser decisiva da 
CGT e do PC, q u a s e congelaram o 
movimento. Mas os operários resistem 
as ordens e irmanam-se com os estu-
d o n t e s revoltados, não aceitando as 
dos contrarevolucionários. Os burocra-
tas comunistas demonstraram c l a r a -
mente que sua intensão é de apenas 
a p e n a s realizar escaladas no sentido 
da t o m a d a do poder pelas cúpulas, 
a l e i j a n d o a s s i m o povo das suas 
a s p i r a ç õ e s . 

DANIEL CONH BENDIT, LÍDER DOS 
ESTUDANTES E ANARQUISTAS 

O jovem rebelde, filho de emigran-
tes alemães, admirador das idéias de 
Bakounin, um dos forjadorea do anar-
quismo revolucionário, surpreendeu a 
todos, pelo seu radicalismo, Seu nome 
virou manchete, assim como as idéias 
que expressa. Por t o d o o Brasil, e o 
mundo, os jornais falam de suas idéias 
anarquistas e analizam, dos pés a ca-
beça, este jovem valente e estudioso 
que, de um dia para o u t r o , v i r o u 
manchete e conquistou s i m p a t i a s 

Ho Rio o" Jornal do Brasil" dedicou 
em sua edição de 21 de Maio, uma 
página inteira ao ideai anárquico que 
inspira à Daniel Conh nas auas ações, 
tal como noutras épocas inspirou revo-
luções de que os anarquistas participa-
ram ativamente, tal como a revolução 
Russa, a de U c r â n i a , esmagada por 
Trotsid, e a da Espanha. Sem esquecer 
dos ideais nortearam a comuna, duran-
te a "outra" revolução Francêsa. Aqui 
mesmo no Brasil, os anarquistas, des-

tacaram-se p e l a sua combotividade, 
mas tendo na frente; corno ferózes ini-
migos, a reação mundial de um lado 
e de outro os patidáríos da ditadura 
do proletariado ou seja os b o l c h e -
viques. F o r a m sempre os libertários, 
os primeiros a caírem « a serem per-
seguidos. A criação dos eoviels na Rús-
sia deve-se a participação dos anar-
quistas, em geral, ma» o partido bol-
chevique tirou das mãos do proletari-
ado sua única arma de luta pelos prin-
cipio! da Ação Direta* d« base para 
cima, da sutogestão, Contradizendo-se 
ou os entregando ao partido. 

Nos dias de hoje seu "comunismo" 
está desmoralizado; nSo passa de con-
chavos de cúpulas onde os trabalhado-
não tem vez. E dia a dia vão perden-
do sua influência, a m e d i d a que as 
novas gerações vão-se revoltando, até 
a l i b e r t a ç ã o t o t a l do e s t a d o 
a u t o r i t á r i o . 

E A VERDADEIRA REVOLUÇÃO 
NA REVOLUÇÃO 

Que os últimos acontecimentos sir-
vam de lição, aos que sinde acreditam 
nos burocratas dos P.P.C.C ou seja lá 
que espécie de burocracia. 

Sem povo na direção não há revolu-
ção. Os partidos não possuem validade, 
pois não apresentam b s ae s no povo. 
Bases onde sejam apenas instrumentos 
do p o v o e nSo dirigentes cupulista*. 

Também serve de alerta ao capita-
lismo, pois o quanto antes se refor-
mar o sistema menos s o f r i m e n t o s 
o c o r r e r ã o . P. H, 

A adesão da totalidade da imprensa, 
radio e TV deixou a França sem co-
municações com o resto do m u n d o , 
salvo os repórteres estrangeiros desta-
cados para a cobertura das conversa-
ções sôbre a pai no Vietnam, que re-
gularmente em i t em c o m u n i c a d o s 
e b o l e t i n s . 

A policia surpreendetemente, em es-
pecial os jovens, reuniram-se em as-
sembléia geral, publicando um comu-
nicado, dizendo que êles compreendem 
perfeitamente os motivos que animam 
os trabalhadores em greve e lamentam 
que uma lei de 1948 I h « s impeça de 
"participar" da mesma , fo riba, no mo-
vimento reivindieatòrio atual. " O co-
municado pede ainda ao poder públi-
co que não oponha sistemáticamente 
os policiais c o n t r a os trabalhadores, 
pois neste caso, poderiam considerar 
algumas de suas missões como graves 
casos de consciência". Finalmente, rea-
firmam seu respeito pelas instituições 
democráticas, porem a d v e r t e m que 
"não servirão a um regime, seja qual 
for, que nSo ss respeite". 

OS FELEGOS DA-CGT a PC 

A atitude da direção s i n d i c a l da 
CGT, de influência comunista, a s s i m 
c o m o da central católica mostraram 
claramente o quanto estão distanciadas 
da classe operária. Buscam, através de 
cartadas de cúpula, resolver os desti-
nos do movimento. Emitiram um co-
municado, que foi uma declaração da 

ORIGEM DA CELEUMA 

Como sabemos uma revolta na Fa-
culdade de Nanterre conduzida p e l o 
iider estudantil Conh-Bendit mais co-
nhecido como "DAN1 o vermelho", es-
tendeu-se a Sorbone e a todos os cen-
tros da França. Posteriormente os mo-
vimentas operários foram levados tík 
roldão, contando com a adesão e sim-
patia do povo. 
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Cfdníss de Antonlo Paulo Antunes 

- Jofto da SUva. 
— Protlssfto? 
— Construtor do llraHil. 
— Como?... 
— Operário 

l-ovanta-se ante» tio sol nascer, ante* 

LAGRANTES 

Alimenta-»» de café preto t'0"1 dor-
mido do véspera. 

Atira o casai-o &» costa» e sai. Recebe 
ültlma» lágrima» da noite, SOUH pés em 

couro s:ro»»fi sentem a umidade das geadas 
outonaln. 

Ao clarear do dia, Já marcou o pouto 
em alguma industria, talvez braalleira. 

È as máquinas pôem-se em movimento 
com o suor de weu rosto, trabalha, labuta. 
luta no ritmo da prensa, da música motori-
zada, trepidarjte. É !ivr«-. trabalha indepen-
dentemente, sabe sua protíssfto, ma» sente 
as grades no olbar dd "eonlra-moBtre" - bo 
de expiatório do burguês chefe. 

Maf Joáo da Silva, trabalha. Aprendeu 
tia cartilha o amor h pátrln. <> labuta. jwBsa 

mi&t eoustruiado fí Brasil. K llndâ a sua 
TtftiOrAnelw, A melodia que mal« aprecia (• a 
«Irene do "meio-dia", quando vfim saudar o 
rei sol. rçuahdo respira o ar industrializado 
de um pala em movimento. 

Quando mantém, na conduto, contato 
com ouiros João», .ioaés e Antonios brasi-
leiros, ficando «o par dos Últimos aumentos, 
das noticia* políticas, esportivas, de um no 
vo enxerto de coraçáo, quando por cima do 
ombro do vizinho, contra o qual «'• impren-
sado, tanta ligar a foto do jornal a um títu-
lo garrafal, onde nesta íipoea, quase sempre 
falam dftle«. 

Na casa de JoAo. um barraco bem mon-
tado, i)uaKe ao pó do morro. IA <Me se ali" 
menta, 14 61c sorri, î i èle é o chefe. 

Tem a paireu compreensiva, é Me a 
ama, e ela o ama, embora haja briga e dú*-
oUssfie? por motivos materiais como vestu-
ário. alimentarão, coisas da vida. Tem o 
filho, possuidor de um cmpreguinho bom e 
modesto, u filha estudiosa, o eaçulinha de 
barriga amostra, nos seus passos de garftto 
pobre e "bealui" de filho de trabalhador. K 
aquele de sete instes adormecido no venlre 
materno; Jo&o da Hilva é teli*. Acreditem. 

Mas o pra?,«r 6 questão de mintttos. Pois 
èle volta a opéraíissr 

Hoje lará serão. trabalhará até alta noi-
te, lutará com o sono, labutará na máquina, 
seus olhos pequenos de cansaço nfto pode-
rão fechar-íte na hora certa Junto & cspôísa. 
perto dos filho». ,lotto da Silva trabalhará 
hoje até cmis. porque amatitifl será u seu 
«lia. Porque amanhft i." de maio. 

Mas b«>}<'. não, ü«J» terá de se esialUr 
ante a máquina burguesa, terá de dar o ul-
timo gotejar de seu rosto suftdo, dará Utií 
movimento extra as mflos ealcjsdas. Seu es-
tômago, se sobrar tempo, terá de se conte» 
tar com um̂ eafé frio preparado com carinho 
peta patroa, numa sstrrala de Coça-Cola. t> 
eom um pedaço féijtilur de pâo com recheia 
iosuftcleute para alimentar um homem, um 
homem faminto. 

E amanhã, uuando a ladigi» Jogar seu 
corpo exausto sôbre a cama cantarão o dia 
de Jo&o da Silva, No sindicato, haverá por 
corto palestra dos lideres operários, do» fal-
so» líderes, acomodados com cédulas capita-
listas, Palestra* "fiada*", sem vibraeAo do 
sangue e \ot operária. Palestras demagogas 
que os João» da Silva» estão fartos n acsos-
tumados de ouví-Us. Sem as greves que 
melhoram saas vidas... Sem a presença úm 
scua lideres, pokt 6 preciso agora apresentar 
atestado "eordeirinho".- Nfto tem mais ôstes 
direito». 

Jo io da Silva nfto d««eja ser lembrado 
num dia a pena*, ofto deseja ser lembrado no 
meio hUèiítííiiaL aas, ioraats. nos c ea im 
»>studaotis, nâo flíweja ver o pavilhão nacío-
nai erguido nus iadástrias. nos «mtiieatús 
a&« íifesejB que seja aprovado projeto para 
construção de um meaumento em seu nome. 
Quer e pio.., Quer è deixar de ser anônimo 
aos outros tr« ?eBtw e pouco» dias do aao. 
deseja ser olhade « t a s sM>r humane, dieseja 
apenas a» ísormitHriafles dos dias, 
trabalhar mas $ husas mArias, sem o* seíSes 
eststantes. CH«eJa apenas um salário, que 
sete mínimo, mas itittgral, sem desconte de 
IN PS, « outras «jisaa parecida». Quer apenas 
o pâo, o leite, a carne em sua mesa. Qaer 

Escreve JOSÉ- ANTÔNIO FÂ VERO 

Est«cionsmento na A l b e r t o B i n i -
Quando foi abolido o estacionamento 
em ambos os lados da Otávio Rocha, 
melhorou muito, o estacionamento de 
tráfego agora voltou, tudo a estaca ze-
ro, originando-Se a costumeira balbúr-
dia, pois com ruas de largura de 100 
anos atráx só pode dar nisso mesmo. 

Assembléia e Câmara Municipal -
Quanto a primeira não gostamos do 
conjunto do plenário, já que alem de 
ser escuro não tem condições de ser 
funcional, pois não oferece visão am-
pla para os assistentes, observamos que 
muitas pessoas vão aquele local para 
descansar e dormir, neste caso são a-
cordados pelos funcionários da segu-
rança da casa, que nlo permitem a-
frontas desta natureza. Ê lamentável 
que se tenha feito aquela babilônia com 
o dinheiro do povo, para andar as mos-
cas já que a freqüência do povo a a-
quel» casa é quase nula. Quanto a câ-
mara a situação melhora um pouco, já 
que está em situnçHo topográfica, com 
condições de atrair maior número de 
freqüentadores. 

Desperdício de Dinheiro - Com obr8S 
feitas a machado conforme o caso da 
avenida Independência que è feita a 
prestação provocando mio de obra des-
perdiciada já que fôsse feita planeja-
dsmente a situação seria outra, esta 
mania de atacar muitas frentes de tra-
balho é do tipo do homem que tocava 
sete instrumentos, mas nenhum os to-r 
cava bem. 

Transporte Coletivo - Eternamente 
falam que a Canis é deficitária, e a-
gora com a falta de fórça justamente 
nas horas de pique só poderá ser mes-
mo, pois até parece proposital o corte 
naquelas horas e as vezes' atingem até 
duas horas conforme já constatamos. O 
fim da linha na Riaohuelo também es-
tá prejudicando a Carris, já que as 
manobras para o retomo paro,a p̂is*̂ . 
Pessoa atrazam as viagens em até sete 
e oito minutos. 

Depósito da DET - Parece que to-
maram urna boa medida mandando, a 
leilão todas aquelas carcaças e veículos 
Aproveitáveis que estavam se deterio-
rando, sem proveito de ninguém. 

Pôsto P. P. Praça Parobé - De fato 
não foi feito para aquela finalidade e 
sim para u fiscalização do STM dai a~ 
riginando-se aqueles vexames n que são 
submetidos os detidos, pelos mais va-

_ ria dos motivos, hão oferecendo condi-
ções satisfatórias pura os próprios P.P. 

Terminal de Ônibus - E muito dis-
cutível as vantagens desta terminal 
pois no hota de pique formam-se filas 
em estilos de cobra originando-se uma 
confusão e desconforto para os passa-
geiros que flcspí • xpostos ao sol e a 
chuva. ' 

Construções Afastada» - Uma medi-
da muito acertada ó da lei municipal 
que não permite construção de edifíci-
os em /onas residencias com menos de 
4 metros da divisa pois a circulação 
de ar e o soí eram vedados nestes lo-
cais anteriormente. Mesmo assim deve-
ra haver maior planejamento no que 
concerne a èste tipo de construção não 
permitindo-se a sanha especulador». 

Praça 15 - Vai ser renovada, mas 
achamos uma melhoria seria o sufici-
ente, evidentemente nos sanitários, que 
é uma verdadeira aberração. 

Feira Praia de Balai - Como só po-
deria acontecer aos moradores daquela 
redondeza estão aturados com a su-
jeira, balbúrdia etc. Além de serem o-
brigados a aturarem tudo isto, nao o~ 
fereee abrigo a tôdos os feirantes que 
tôm que expor-se a chuva e sol. 

Praça Conde - Kx-Piaça do Portão 
está a^vários mêses com os passeios 
em petição de miséria é o mesmo pro-
blema dos passeios em toda a cidade. 

Paradas que mudam - A STM ou 
DET deveria avisar t*om antecedência 
«s mudanças das paradas tanto no cen-
tro como em outros locais, pois causa 

vários dissabores aos usuários de trans-
porte coletivo. 

Racionamento - Está mal feito, pois 
em quanto uns ficam na mais comple-
ta escuridão, outros não, Poderia o co-
mércio fechar mais cedo as portas pa-
ra economizar energia, mas a classe é 
reacionária mesmo. Por incrível que 
pareça, isto é bom para cinemas com 
gerador, e fabricantes de lampião a 
gaz pois estas firmas gostam do racio-
namento, que até parece combinação 
com a CEEE. 

Delegacia do Trabalho - Existe afi-
xado nas paredes o horário que é das 
12 às 18 horas, porém a Secção de 
Fundo de Garantia começa atender as 
12,25 e até 12,40 reclamamos e o De-
legado não tomou providências, pois 
ainda nos expôs a ira dos funcionários 
daquela secção, que num tom de de-
boche ofereceram máquinas e papel 
para reclamar-mos, fora outras ameaças. 

Empregos - Já tentamos comunicar 
a DET às irregularidades nos anúncios 
do CorreioXdo Povo, feito pelos em-
pregadores, mas o Delegado nem quer 
ouvir o que relatamos é fruto de pes-
quisas e não meras suposiçõs. Os a-
núnetos são maléficos pois atraem pes-
soas do interior, julgando haver fartu-
ra de empregos e as Agências picare-
las também colaboram para isto. 

fl Psicose 

E indubitável que as ditaduras não 
se sustentam, apenas, sôbre o sistema 
de terror organizado com que subme-
tem os elementos inquietos em cada 
pais. , 

Hâ uma base moral que contribui 
4)asa sustento, agregaremos,,para a 
sua extensão: a renúncia do exercicio 
da personalidade por parte dos traba-
lhadores e do povo em geral, em pri-
meiro lugar; a psicose autoritário cria-
da e defendida pela influência do mar-
xismo, em segundo. 

fc mais cômodo aceitar que decidir. 
Custa menos obedecer que rebelar-se. 
SSo necessários menos esforços, e me-
nos ação em seguir uma linha e senha, 
que submeter ã análise fatos e idéias, 
que tomar posição ante todos os pro-
blemas. 

Por isso estimamos que a crise de 
idéias de que adoece o mundo moderna 
ê a base espiritual de tôdas as ditadu-
ras, desde as do tipo fascista, como a 
espanhola e a argentina, até a de tipo 
comunista, como n ds Kússia. 

Demais, por regta quase histórica, 
a direção da sociedade, tanto nos tem-
pos primitivos, quanto nos tempos mo-
dernos. não caiu nunca sob as mãos 
dos mais honestos, dos mais escrupulo-
sos. senão nas mãos dos mais audazes, 
dos mais feroxes, dos espíritos mais pri-
mitivos. além de mais ambiciosos e au-

estabibdade real. e nao teí» de fundo de ga-
rantia de que tanta se fala e que Me nfto 
entende e que? liberdade. 

Não precisa ser bajulado no I." de maio. 
n&o precisa ouvir a vor- doa que éle sabe 
vêem pedir o seu voto, £k> sabe ser o sus-
tentáculo do gigante sulortnecido. Rle sonha 
construir um" inundo melhor, Ba sabe »er 
homem. 

As ditaduras recebem impulsos e 
força na abuüa e abdicação popular. 
Os movimentos operários de inspiração 
libertária e as comunidades anarquistas 
de todo o mundo, não podem assistir im-
passíveis a essa degenersyão da ciasse 
operária, nem podem desconhecer os fa-
tores morais que contribuem ppra a sus-
tentação das ditaduras que podem criar 
novos focos autoritários. 

Convém lutar encarniçadamente 
contra a psicose autoritária que aceita, 
tolera e reforça a ditadura. 

A psicose autoritária, lilha da influência 
marxista, invade, inclusive o terreno inte-
lectual, quando inteligências inquieta» o ho-
mens espiritualmente colocados acima do ni-
vel comum *e debatem em lutas consigo mes-
mos, buscando onde aocorar a idéia de li-
bcvdhtde. Esquecera que os ideais d<- liber-
dsd" tím uma base no próprio homem, que 
sís ideai» de liberdade levantam sobre a 
própria concepção tiloséfica do homem. Ou 
0 fcomem » livre e portanto tôda a socieda-
de. lòda a humanidade, avança para a liber-
dade. ou o homem è uma coisa nula. informe. 

Precisamos, pois, combater a psicose au-
íí«teria com a idéia de liberdade e com a 
i4iM da neeesmidfide da liberdade. O bomem 
tî ve ser livre, pára pleno e nam»ooio»o de-
senvolvimento de sua» faculdades. Sé na li-
berdade se desenvolvem as sociedade» e m 
predu* o progresso. 

Em relação aos acontecimentos 
que culminaram na prisão de um 
estudante e um líder bancário, os 
Cs. As. da Arquitetura, Biblioteco-
nomia, Direito, Filosofia, Geologia 
e o D CE - Livre vêm de público es-
clarecer os fatos ocorridos: 

Na manifestação do dia 1de 
maio — onde seria garantida a li-
berdade de expressão — os trabalha-
dores através de suas lideranças ma-
nifestaram seu protesto à política 
do arrocho salarial e sua conseqüen-
te marginalização na sociedade bra-
sileira. 

A solidariedade dos estudantes 
na luta dos trabalhadores, levou-nos 
a comparecer ú manifestação, pois 
é o mesmo governa que mantém uma 
política educacional contrária aos 
interesses estudantis. 

O colega Júlio César Marques, 
preso sob acusação de distribuir 
"manifestos subversivos", aceitou as 
acusações por terem sido feitas sob 
ameaças e sevícias, segundo decla-
rações no próprio processo. 

Somente no dia 3, após ter per-
manecido incomunicável e sem as-
sistência jurídica por mais de 12 
horas, foi submetido a julgamento 
para alaxrraçãodo auto de flagran-
te. A condenação implicaria na per-
manência na prisão durante o pro-
cesso, o que se arrastará por alguns 
meses. 

No julgamento realizado pela 1, a  

Auditoria Militar montou-se um ver-
dadeiro "espetáculo democrático". 
(Fôlha da Tarde - 4-~>.68). 

Ambos os acusados foram con-
denados pelo voto dos quatro mili-
tares, |recebendo a seu favor o voto 
do único juiz ciril — único bacha-
rel dos cinco — que fez constar na 
decisão que a condenação contraria-
va, inclusive, jurisprudência do pró-
prio Superior Tribunal Militar. 

As irregularidades que ocorrem 
na condenação de Júlio César e Vai-
neri são gritantes: .-I assistência ju-
rídica foi barrada durante horas e 
a DOFS não tem competência jurí-
dica, em face de preceito constitu-
cional, para lavrar flagrante de pri-
são. A atuação premeditada da po-
lícia ficou comprovada na nota de 
culpa de Valneri, na qual consta o 
horário das 10,30 horas, quando a 
prisão ocorreu somente às 12,30 ho-
ras, conforme declarações da pró-
pria policia. 

Vor tudo isso, nossas entidades 
que se caracterizam pela defesa in-
transigente da liberdade de mani-
festação, que, mais uma vez, foi vio-
lentada, na prisão do colega Júlio 
César e do líder bancário ValneH, 
manifestam seu repúdio a esse ato 
de prepotência. 

Conclamamos a todos os estu-
dantes que discutam êsses fatos e 
exijam a libertação imediata de am-
bos. sob pena de ficarmos à mercê 
das injustiças v arbitrariedades do 
atual regime. 

Caleidoscópio 
Na concentração de 5.* de maio em Por-

to Alegre no Campo da V8t do IAPI. 

Deputado Rávio liamos: 

— Temos que ergwr aqui níste locaL 
como acontece em iodos os países, um mo-
numento ao Trabalhador. 

Um operário revoltado dá um aparte; 

~~ Sós nfto queremos monumentos, nós 
queremos é pfto. 

Como se vê. era apenas- um operário, e 
no entanto, disse mala do qtie muitos parla-
mentares. 

* 
Precisa também foi a oração do repre-

i<í{ísante da I ntâo Nacional dos Estudantes. 
Mostron conhecimento de isagração doa es-
tudantes na vida operária, além de consciên-
cia da luta libertária. 

• 
O Jôvem representante da l?nifto GatJcha 

dm Estudante? Secundários, ioi outro dos 
oradores que taleu com objeüvid&de. 

•k 
A nota distoasn- Ioi st prisão arbitrária 

(L'áíder bancário Valneri. Cm aconteeimen-
u revolta, e coulra a quai. lavramos o 
no«»o veemente protesto. 



Maio de 1968 O PROTESTO 

ESTUDAM 
Por mais uma vez presenciamos 

consternados a barbárie e repressão 
policial contra a juventude estudantil. 
Desta vm a Guanabara foi o palco do 
hediondo crime. Os beleguins, lacaios 
governamentais acabam de tirar a vi-
da de mais um menino, pois apenas 
18 anos tinha Edson de Lima Souto, e 
tudo se deu dentro de um clima de 
arbitrariedade e desrespeito humpno, o 
que aliis, não constitui surpresa, pois, 
sempre foi característica dos homens 
'fardados". 

Embora tendo tôdas as forças re-
pressivas ao seu dispõr, os sádicos man-
datários não conseguiram conter a on-
da de revolta em resposta ao crime 
perpetrado. Sim, o sangue é o apaná-
gio dos opressores, mas o direito à li-
berdade é a arma dos fortes de espirito. 

Não se pode negar que houve uma 
onda de protestos através da imprensa, 
esta porém não atingiu o problema em 
sua intensidade, constituindo ainda em 
oportunidade para que os demagogos 
procurassem usa-la em proveito pró-
prio explorando a boa fò popular. 

Na atualidade a juventude se con-
vulsiona em todos os quadiantes da 
terra, os problemas que apresentam se 
identificam, assim como também, os 
tratamentos recebidos e, para que se 
faça uma idéia, basta que se observe 
o que vem acontecendo na Espanha, 
Polônia, Itália, Alemanha, Inglaterra, 
enfim, em todos os paises, independen-
temente de cores ou credos políticos. 

Pedimos escolas, paz, amor, com-
preensio e fraternidade. Desejamos o 
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desenvolvimento técnico e cientifico; a 
justiça salarial aos trabalhadores do 
campo e da indústria; uma maior as-
sistência em todos os setores, enfim 
queremos a harmonia e o progresso e 
ânsiamos pela tão falada liberdade e 
igualdade de direitos. 

Em troca, o que temos recebido 
em tôda parte? Nada mais que incom-
preensão, violência, repressão e arbi-
trariedades. 

Como têm respondido os tirânicos 
e matreiros governantes aos nossos apé-
los? Com guerras, destruições, fome, 
pestilências e injustiças. Isto foi e é o 
que os "mandões" do mundo vêm dan-
do através dos tempos, não sòmente 
aos jovens, como também, aos povos 
em geral. Portanto, se faz mistér que 
atentemos para essa anomalia que se 
prolongando na história da humanida-
de dêsde que o homem se conhece co-
mo civilizado. 

Afinal, será que ainda não chegou 
a hora de despertarmos? Creio não 
haver necessidade de maiores digres-
sões para chegarmos ao âmago da ques-
tão. pois ela ai está clara e simples. 
"São os Governos e o Exércitos o gran-
de problema da humanidade". E não 
devemos esquecer também dò nosso 
infantilismo e culpa da contínua exis-
tência dêstes. 

E aqui vai o lema para combater-
mos esta maldição: 

"Sem Pátria - Sem Exército e Sfcm 
Bandeira" - Viva a liberdade e a au~ 
to-determinação do homem, 

Eftudtnie Libtttirio 

PALAVRA 
ESTUDANTIL (Manifesto distribuído por oca-

sião da passeata dos "bichos" 

era Pôrto Âlegraf, 

Alegrias e brincadeiras era o que muitas esperariam de nós, hoje, 
Mas como estar alegres quando a menos de um mês foi assassinado um 
colega nosso, de apenas 18 anos V e a âste crime seguiram-se outros de 
estudantes e operários, centenas de feridos, e centenas de prisões no país 
inteiro ? 

íVrio poderíamos estar alegres. Não temos motivação para brinca-
deiras. 

Além disso, quando entramos tia Universidade, encontramos uma 
Universidade em Crise. 

Crise por mds condições de ensina. Crise por falta de professôres 
e de salas de aulas. Crise por falta de material mínimo necessário para 

Tudo isso tem uma mesma origem: a política que o atual "gover-
no" impõe em todo o país á educação. 

Qual 6 essa política Y Cortes de verbas da educação, restrição do 
número de vagas, extinção do ensino gratuito e cobrança cada vez mais 
elevadas de matrículas. 

O mesmo "governo" que cria essa crise na Universidade, é o res-
ponsável pelo elevado custo de vida, pela repressão as manifestações de 
descontentamento do povo, e principalmente, pela política de arrôcho sa-
larial,, que leva os trabalhadores a uma situação desesperadora. 

Nós, parcela privilegiada da população (apenas /% dos jovem bra-
sileiros entram na Universidade), ndo poderíamos ficar calados. 

manifestamos nosso repúdio ao atual govêrno, que gasta BILHÕES 
com o exército e a polícia, enquanto o povo brasileiro vive sem escola e 

Modificar, essa situação, é tarefa que se impõe. 
Mas sòmente. será cumprida, a medida que todos os setores opri-

midos da população lutarem por seus direitos. 
E NÓS contribuímos nessa luta. 

H DE MAU D, I HA DE LÜTA 
DOS TRABALHADORES 

t mais um Dia do Trabalhador. O s diri-
gentes sindicais que assinam jgtft manifesto 
dirigem-se a seus companheiro* trabalhado-
res para dizer-lhes que confiam o»{continui-
dade da lula dos assalariados contra a opres-
são desencadeada pelos patrão». 

Dlrigimo-nos sòmente a nossos compa-
nheiros trabalhadores; as autoridade» de-
monstraram que ufto pretendem dialogar co-
nosco. Por isso, acreditamos que a luta só 
poderá ser conduzida por nós mesmos, e que 
as soluções que procuramos só poder?»» ser 
alcançadas por nós mesmo», «través da 
união, organização v. disposição de luta. 

Os últimos quatro anos agravaram «s di-
ficuldades e prejuízos que os trabalhadores 
vèm teudo há multo tempo. Se antes preci-
sávamos brigar cem o* patrões para conse-
guir aucoecUfs salariais, boje o* patrões pro-
curam nos tirar a própria oportunidade de 
lata. através das lx'is do Arrocho; o fundo 
de Garantia foi feito para acabar com a Es-
tabilidade, uma das mais justas c necessá-
rias conquistas do trabalhador; o WPS ir<»u-
xo a baderna á Previdência Social, já insu-
ficiente por sature»*: o Flano Habitacional 
proporcionou novas negociata* paia o« ca-
pitalistas e promessas demftgágírft* .ao» ope-
rários: o Programa Especial de Bolas* do 
Estado víseu apenas transformar os Sindica-
tos em órgãos assisiepcíai*. li agora, por lim, 

o demagógico anúncio do goféritO de OOftce 
der um abona de d«z, por cento «ôbre o» 
atuais salários significa a devijloçftn de ape-
nas parte do que Já foi tirado nos reajusto* 
passados. V, mais: dando o abbno, o gover-
no hc prepara paru manter por mai* tempo 
ainda ai, U-ls do ArrAebo, que sento amea-
çada» peln luta dos trabalhadores. 

Ao lado de tudo isto, as Intervenções 
mis sindicatos mais combativos revelaram 
a Intenção do govérno do transformá-los «m 
órgãos dóceis ao» interesses patronais tlran 
do o pouco que restava de nossa liberdade 
de associação, Assim sendo. este Primei» 
de Maio, dia do luta dos trabalhadores, nos 
lembra que fi preciso responder de forma 
combativa á opreasfío que o governo exe-
cuta em «orne dos patrões A unlfto, a di*-
cuseSo nos locais de trabaího e a atuação 
organizada são nossos instrumento» de iuia, 
que nada pode subslstitulr. Nossa fOrça, que 
os patrões Já conheceram «m muita» greves 
só pode se lazer sentir quando nos unimos 
em cada fábrica ou repartição. 

SALVE O 1/ Of MAIO, 
DIA 01 l»UfA DOS WABALHADORfS 

<) SINDICA IOS t Bacilo*, Teidóaicoi, C.l<r»ao«, 
PctróUe, AtfsUt*» « Costureira!, (.tth, Entrgi* 

Ottflcí c Comtruçlo CM! 

ização Proletária 
- . .» . , , —ixivHinHUHit.» r Uiff .ItrttllTlIPTlO 

mianetde da sociedade capitalista, conseqüência natural da lula sotial am 
se manifesta e desenvolve mesmo contra a vontade de qualquer corrntíe 
políhca ou religiosa, como expoente da necessidade irreprimível das víii 

mas do salariado se solidarizarem para defesa de seus direitos víliven-
diados pelo patronato e o Estado. 

Devendo reunir indistintamente todo o 
proletariado, baseia-se essa organização no 
principio de que o trabalhador se associa 
pela sua condiçfio de assalariado e nSo ua 
base dos princípios ou crenças de cada um. 

Havendo antagonismo vital de interes-
ses entre o capitalismo o o proletariado, o 
sindicato operário nfio pode deixar de ser 
um organismo cio luta permanente contra o 
patrouato o contra o Estado, órgão mante-
uedor do regime dominante da expioraçfto 
do homem pelo homem. K também um po-
deroso elemento do educação social dos tra-
balhadores. pois traz em constante exercido 
o seu sentimento de solidariedade, manten-
do vivo o seu espírito combativo « dotando-
o de uma concepção de conjunto da obra 
renovadora da luta sindical, lístu portanto, 
destinado o ser. amanha, um valioso ele-
mento na reconstrução da sociedade, asse-
gurando a viabilidade da« concepções liber-
tárias ato oposição a tôda tendência centra-
lista e autoritária. 

Os libertários propugnam a organização 
sindicalista de açSo direta, organização ba-
seada no federalismo social, que se articula 
de baixo para cima, da base purt$. o ápice, 
da unidade para o lodo. do simples para o 
composto, do indivíduo pura a coletividade. 

Partindo dos núcleos radicados nos lo-
cais de trabalho, vai se ampliando através 
dos organismo» de bairros, subúrbios, cida-
des, Estados, regionais o nacionais, culmi-
nando na Internacional. Assegurando a au-
tonomia do indivíduo no sindicato, do sindi-
cato ua federação em seus vário$ graus, a 
desta na confederação, que, por sua vez, e 
autonoma no seio da Internacional, tem a 
fôrça de sua uçflo na solidariedade voluntá-
ria de seus membros. 

Assentadas nessas bases fundamentais, 
a organização operária de ação direta arti-
cula a sua estruturação com a necessária li-
berdade de movimentos, repelindo o egtõrvo 
do burocratismo c- orientando a sua adminis-
tração da maneira mais simples possível, do 
forma a servir também de exercício de ca-
pacitação associativa. Com õsse objetivo, to-
dos os seus mandatos sflo imperativos e ir-
revogáveis. exercidos desinteressadumenlc -
«alvo em casos excepcionais - como um ca-
fôrço em pról da causa coletiva, que è a 
causa de cada uin de seus membros. ls»t> 
evitará o burocratismo brasileiro. 

A organização operária de ação direta 
reúne todos os trabalhadores da indústria, 
do comércio, da lavoura, dos meios de trans-
porte. dos centros em que se cuida da saú-
de, da educação, das artes e dos diversões, 
enfim, todos os assalariados, todos os ele-
mentos que vivem do ganho d« seu trabalho 
manual ou intelectual, sem explorar o tra 
balho de ninguém, sem perceber reoda de 
capital acumulado, 

lissa organização nflo admite a intromis-
são da política partidária nos meios proletá-
rios. repelindo o predomínio, a iatnrieréncia 
ou a influência de qualquer partido, mesmo 
que se apresente como proletário. 

Baseado na iiçáo de um longo período 
de experiências, feita» em tôda a parte on-
de o proletário tem desenvolvido atividade 
em prol de seus direitos, o sindicalismo de 
ação direta repele como danosa a delegação 
de poderea com a participação da organiza-
ção operária nas disputas poiltico-eleitorals. 
patenteado como está que sua emancipação 
nfto pode vir de tora da sua vontade e luta. 
evídencia-se também ser a acSo direta a 
única tática eficíf-ote na luta contra a ex-
ploração patronal sem a qual nem mesmo 
a» mai» iasígoütcantes medidas legais serão 
aplicadas em favor dos trabalhadores. 

Alimentando os laço» áe solidariedade 
entre o» trabalhadores no ambiente emanei-
pador de sua organização de luta. fazendo 
com que repudiem os vicio * maus hábito» 
que o» prejudicam moral e fisicamente, bem 
como todos os preconceito* e supersüçde*, 
o sindicato operário constitui um ciumento 
do elevação morai do proletariado Desen-
volvendo paralelamente «ma potmanente o-
bra de educação e Instrução. « organização 
obrei!» sindicalista de açSo direta desperta 
lhe» o senso de responsabilidade. «'Ifvando-
!b<i* o nível do» ^ottbaétisosio* intelectuais. 
prufi«f>ias*t# • de maneira a iwe-em 
todo* etett!<-nfi)* valioso* no movjra*-'M<> $>*}» 
emancijmvAo da classe trabalhadora 

A organiza^» operária de açfto tHret* 
l*m, s«f!iro. por fim estreitar laço* <&# 
UdaHedaáe o proletariado, dando mal* 
coesão no* #mm í-Rlorço* lut» jMa fd-
vindicação de m m direito» on»rali * «s-st* 
fiais, «ooaftmteo» orotf»aion*!» » social*-
Vtúwlu o i«ro!*tert»oo » d<? 
rawrténcla a «jqtoMtçio patraosi áo« fie 
meaios e »t»ut«}çôe* que s *ttM«bt*m. íu«' 
btítwt)do-o p á » a lota em prol mHhorjt 
de sua situação pr**»Bi*. »> »í»dic»lí#mo <f« 

«vão direta * vtmt»^ 
paçêo da classe trabalhador* do doiníalo do 
capitalismo « éo lísts.<l«. qne íB&«s*-m o m, 
gijnç) exploraçÁíi óu hotofta p i a hm-wm. 
A«.-iHi, a orgt>:ax»cAo operária m «i«s-
ta concorrera tf ^lah^.m^su* 4« uma 
seriedade b&s«»áit sso prio<;!p»ci 
social, na qual o produto do ««tbfçw d* to-
a&ê qu« líttt.aiJiam «s d««titwi* a proporalo-
nftr o bírm ósiát a tôda * 

Raseads *ro '^imi^m «jhc ^.mmpoa 
(it'Tv k wméà&te- d» união d» t*ã-
balbadora cont o i ̂ ŝ íto da iadiviQtttMwe 
dia sãos taembtf$ • 4* mtwmeia 4e eon* 
organtímoí?; attii-siííGd» a *«« a#trosars.<;ão 
soai os e n t r a i do c-eatr̂ liitmo ,lsof«>rá.íi«?o. 
o corruptor, o qné Ibe as*epir& a pféèm li-

berdade de movimentos, a organização sin-
dicalista do ação direta proporcionará á or-
ganização coletiva <ls sociedade um imenso 
organismo social com a eficiência capaz de 
assegurar a todos e a cada um dos que tra-
balhem e produzem o bem-estar e a liberda-
de a que fazem jús. poudo termo ao impé-
rio da injustiça domiunnte e estabelecendo i» 
regime de justiça social... 

ATUAÇÃO DOS SOCIALISTAS LIBERTÁRIOS 

NA VIDA SINDICAL 

É n a base dessa oriontaçfto que os so-
ciaitstas libertários vem desenvolvendo sua 
atividade há mais de Wl anos no melo pro-
letário brasileiro, nflw como chefe», lideres, 
mentoras ou dirigente», mas sim conto par-
les integrantes d« todo. como unidades 
operantes. trabalhando em prol do fortaleci-
mento e orientação de sus orgaiüraçfto, lu-
tando i>or suas relvlwlk*çOes. esforçando-se 
pela elevação de «eu nível moral e pelo de-
senvolvimento de sua euitura. 

Pela ação dos libertários, inifiou-so no 
Brasil, ao ralar dáiite sículo. o movflnento 
sindical de resistência, de açAo direta tio pro-
letariado. flrmando-so «uo briisntaçSo de luta 
social com a realização dos congressos na-
cionais levados » efeito no Kio de Janeiro, 
em ftttW. 1918 e IHgO: «• regionais, realizados 
em .Sfto Paulo, tlWS, 1B8I e ltt»4. e no Klo tír. 
do Sul e Pernambuco etc., em períodos vá-
rios. deies surgindo a Confederação Operária 
Brasileira, em 1SHHI, e as gloriosas Federa-
ções Operárias de silo Paulo, em ltítlfc. « tio 
Rio Grande do Sul, Paraná. Pará, Pernambu-
co etc., alem dos sindicatos, Ligas Operárias 
etc., cm todos o» pontos do Pais. 

NRo comporia um documento desta natu-
reza um esboço histórico da açfto desenvolvi-
da |x>r ossas organizações durante o período 
de sua longa atividude sob a orientação prin-
cipal dos libertários. 

Foram dezenas de unos de lutas perma-
nente contra n ganância do capitalismo e as 
medidas reacionária» doa governantes 

Partindo do marco icro <ia« reivindica-
ção do» Irabalhatiores desde, mais acentua-
damente, o comôço diste século, lançou-se o 
movimento proletário, orientado pelo» liber-
tários. na peleja contra o arbítrio patrona) e 
estatal, pela regularização do horário de tra-
balho, objetivando jornada de oito herss pe 
Io aumento de salários com a abolição de 
descontos « multas; pela regularização do 
trahalho das mulheres o d«»s meuores; pelas 
lória* remuneradas; pela fi ^urança e higie-
ne nos locais de trabaUí-.; |M'Io respeito á 
pessoa do trabalhador « dc «ua 'arganiraçAo, 
por tudo. eofim. que se patenteava ne<!essá-
rio para minorar «» conseqüeiiclns da expio 
ração capitalista e melhorar a situação eco-
nômica, profissional e moral dos trabalha-
dores. 

Foram anos e ami* de dura», de difíceis, 
dc tremendas i-ampanlias nas qual» o» liber-
tários deram sempre o exemplo de atividade, 
de dedicaçSo e de espirito de sacrifício. Na 
história do martirológio do proletariado bra-
sileiro figuram os libertários > m situação de 
destaque. De tôda a sorte de sofrimentos fo-
ram vitimas. Persegulçde» sem conta, assal-
tos a domicílios, processos, deportações e 
expulsões, espancamentos e assasstntos en-
chem grande» espaços do» Jornai» de todos 
o» anos nassado». Na» matas da ClevelÃndla 
as ossada» de militante» libertário» testemu-
nham a sua dedicação à causa proletaria. 
Ali perderam a» vidas, de tome ou dizimados 
por iébrd» mortiters». os saudoso» compa-
nheiros Pedro A. Mnta, Nlcalftti Parada. Nino 
Martins, Jo»e Fernandes Varela e 4o#é do 
Nascimento. 

A reação patronal e estatal culminou 
com a implantação da ditadura iniciada em 
1937, estrangulando a aUvldnd»' riu organiza-
çáo sindical de orientação libertArie, jâ pre-
judicada peta ação deletéria do», bolehevls» 
lãs, a queriam dominar para transforma-
la em instrumento de suas manobra» políticas. 

Fico», aftftim. a velha e gloriosa organl-
laçáo do preletariado Impedida de desenvol 
ver livremente a ação orientador» da verdi»' 
delra ifíürtflada da luia »lndleal 

Não a aí»vldBtl-> q«e o» mllHsn 
le« libertar tos coi»M'«ulr«m df*cnvoiver na 
clandoÍHMdãdft veneendíi dlbeuldad»» «rni 
rá>»t« e xs.ireiiíío coostefit̂ » perseguições. 
fiSo pondo »er impedido que. « exemplo do 
wmméè em orttroft twlses, »urgi«»e?u m «lu-
dicaio* snjeíMis l«mrfe»eate â InBu^ucla e 
eoatreie aimn e peemaneet»- <io governo, 
sjfffvfrü do Mínl«lèrt<) do TfsMMbo que do» 

• "É "a * ' - ' •• •• 
fíi&fíírjo* ,'jis 

mi4# wutáo. ffoou » fiasse tfíibailinílri. 
do BraaH ihsoiratnénte sojçua « ac«ã« govep. 
twtmmi, $ A ação ' wreptora rt» bur<M;r«ria 
«fiMfloai, * « f i i M M i t » fim 
m q w b • «fttefiiíir a ísátudo, 
tem w tm u-atm>mi» de firíum-ií im # 

«*> mémUm, hw eomo tm 
«httiârkf*. fomá«ía ^f^totttò do 

.. »»dtuBlalo do 'UMxév Hmtt, «se 
tmtns » rimçáíi mm* w uximmi&ttú ainda'-
m 1»f* m t*émé 4<< tm-

Uímm a «mm^j*^ das 
pme mítutu rmnm*:, 4n mtammm síbík 
mí e,âwt *tmt>i& 
|«**f «ítorbaf I d a d e j » t a 

trm PM -Úí áplM th- mtfcféíMMsS 
kfm^ttm 0 # tmmm tmw *-fw.#mpk><>--
m fs«étíeíp«#o.. ;"• 

** pí^mé í) '. 
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A Juve ea 
A juventude é o porvir da socie-

dade humana, nela repousa o futuro 
dos povos. De uma juventude com-
eimte, estudiosa, educada sobre os princípios de liber-
dade. se herdam frutos de igualdade e fraternidade 
humana. De uma juventude educada sôbre princípios 
decadentes, se herdam frutos de decadência. Demos d 
juvidude uma educação de caráter universal, demons-
trativo que a guerra não ê nada mais que o fruto da 
política do estado capitalista, baseada sôbre princípios 
do ódio e desigualdade social, que se servem da ju-
ventude, explorando o nome da pátria para dar solu-
ção aos problemas que apresenta o estado capitalista 
na produção e na distribuição das riquezas. 

A história se repete a cada período que as fontes 
de produção sóbrepujam as do consumo. O progres-
so Ha técnica a serviço de um sistema que alardeia 
leórlcamente liberdade e igualdade entre os homens e 
os povos . conduz o homem a uma lula reivindica-
ções econômicas que determinam um choque violento 
entre as classes de que se compõe a sociedade capita-
lista, baseada sôbre a exploração do homem pelo ho-
mem. 

As guerras são uma necessidade para as classes 
As guerras são um desastre na vida 

por J. Qlagoóiera 
econômica, moral e espiritual das 
classes desfavorecidas. Da juventude de 
fuije nascem os homens do amanhã. 

Se não nos ocuparmos de ensinar a juventude, de-
monstrando que o processo da história da humanida-
de é o fundo da história do trabalho e que todas as 
guerras provem das necessidades de classe, não forja-
remos uma juventude que compreenda o papel histó-
rico que tem reservada no curso da evolução da so-
ciedade. 

Primeiramente, a juventude deve odiar a guerra, 
mas ah! não há bastante em odiar a guerra. Há que, 
completar este pensamento. Odiá-la não seria nada. 
A juventude deve fazer guerra ã guerra. Como e de 
que maneira ? Simplesmente, não se combate a guer-
ra, gritando abaixo às armas, colhendo as armas ou 
sem colhê-las. Se faz guerra a guerra, atacando o sis-
ma que a motiva. 

O objetivo que deve perseguir a juventude é orga-
nizar a luta contra o sistema capitalista de abuso, que 
divide aos homens em campos antagônicos, e construir 
sôbre suas ruinas um sistema que destrua estas duas 
classes, criando uma nova classe: a humanidade eman-
cipada, Renunciar à aêde do imperialismo dos homens 

Exercício Poético para 
o Dia rio Trabalho 

• ao proletariado em gersl -

Sofro agora ao ver, teu braço, 
companheiro operário, ser baixado 
por um golpe de sabre. 
que o sangue derramado nSo 
inutilize teu braço forte! 
braço forte que fabrica, 
braço que se ergue unido ao brado, 
e que a golpes de sabre è baixado. 
pensemos juntos companheiros operário. 
porque procuram calar tua voz que 
clama por igualdade? 
porque chamam a força de teu braço 
para a fábrica, 
e a expulsam das ruas? 
és escravo? 
não, és livre! 
livre para poder gritar contra a 
desigualdade... 
mas élea são livres para te calar, 
se não gritas, se riflo entras em greve, 
te escravizam, aproveitam só a força 
do preço que tens... e em troca, 
te oferecem a miséria 1 
companheiro operário, ês a mola 
mestra do país.. 
o que o pais fará sem teu braço? 
mas o que tu fará sem o pais? 
é preciso um acôrdo. 
um novo contrato, 
onde haja a igualdade que procuras. 
6 preciso que tu receba em troca 
do leu trabalho, algo que te satisfaça, 
é preciso companheiro que nos 
levantemos juntos, unidos, 
para reivindicar aquilo que nos pertencei 
hoje a» ruas são nossas. 
poeta também é operário, 
trabalha com 'verdades. 
nfto abandones As ruas, 
sabres não se levantarão novamente 
contra quem os fabricou. 

Zé Liberdade 

Nem todos os argu-
mentos dos que de-
fendem o passado 
merecem nossa esti-
ma. Há quem vene-
re o velho porque o 
velho vive á seme-
lhança dêsses bichos 

tue roem madeira 
ecomposts e. papel 

de arquivo. Quanto mais antiga é uma 
lei, um costume, uma teoria ou um 
dogma, mais se respeitam. Havendo-se 
contemplado na extensão dos séculos 
idos vlslumbra-se-lhes na dos futuros 
como uma provisão inesgotável que po-
derão roer as gerações conservadoras. 

E, nâo obstante, que pobre argu-
mento é o da ancianidade das idéias! 
Ê difícil não sorrir quando se abre um 
código e se lê ao pê da página a sisu-
da nota na qual o comentarista funda-
menta um artigo. '"Esse artigo é quase 
sagrado — murmura o infeliz —; vem-
nos das Partidas, dos Romanos." Ah, 
os Romanos sôbre tudo! Mas a huma-
nidade muda, «inventa, sonha, e, pelo 
comum, quanto mais velha é uma cou 

O N O V O 
E O 

V E L H O 
por RAFAEL BARRET 

sa dêle. Ô rrtaxam-
bombas carunchosas, 
erguidas em maio da 
distração universal 1 
Um bom dia» o pen-
sador as vê, ri-se de-
las e derruba-as cora 
um sopro, Bastou um 
irritado sacudir de 
ombros para que o 

povo francês depusesse o trono mais 
glorioso da Europa. Amanhã, bastará 
um gesto para varrer do mundo as so-
bras romanas. A imutabilidade não é 
sinal de fôrça, mas de morte. Há, en-
tre nós, ídolos enormes que não são 
senão cadáveres de pé, múmias que um 
olhar reduz m pé. 

Outros adversários, delicados aman-
tes das ruinas, nos dizem: "Que ingra-
tos sois com os mortos! Sois filhos e 
herdeiros dos mortos tudo quanto ten-
des era seu. Vosso pensamento e vos-
so idioma, vossas riquezas e vossos 
amores, tudo isso vos legou o passado, 
E voltais contra o passado de que es-
tá feito vosso sangue e vosso espirito, 
as armas que haveis recolhido nas tum-

sa, mais inútil è. O velho é um resto bas. Suicidaivos cortando vossas pró-
do bárbaro. E um vestígio do mal, por- p rtas raízes" 
que o mal é o que deixamos às nos-
sas costas. Certo as leis que nos enca-
deiam são romanas ainda, o que me 
parece escandaloso após dois mil anos; 
felizmente nossa física e nossa biolo-
gia não são as de Roma, são as nossas. 

Muitas Imemoriais construções de-
vem sua duração a seu divórcio mes-
mo com o real, Não são nem sequer 
obstáculo!? As correntes cia vida se 
acostumaram a contorná-las para pas-
sar adiante e passam com graciosa 
curva sem já tocá-las. Não é obediên-
cia, é esquecimento. Quem hoie, por 
muito Papa e muito Bispo que seja» 
já dedicou meia hora a meditar «èrla-
mente sôbre o problema da Santíssima 
Trindade? E, não obstante, já se apu-
nhalou muita gente nas ruas por cau-

Estàs morto, companheiro. 

Morto como todos os outros que 
atreveram-se a lutar, abertamente, con-
tra o governo militarista. 

Cadáver, inútil, Inerte. 
Teu cadáver é símbolo, usado pt>r 

todos os teus companheiros, para mos-
trar o lado verdadeiro dêste governo. 

Homem dividido por homem. 
Homem assassina homem. 

Acredite ou não» o PM que te ma-
tou è ser humano, ê povo, êle não te 
assassinou. Ele foi apenas um símbolo, 
como tu. 

Segues na luta, companheiro. 
Ninguém nos tira do nosso ca-

minho. Se fôr preciso mais mortes, co-
mo a tua, nós estamos dispostos a 

Tu não morrestes somente pedindo 
comida melhor, pois se houvesse liber-
dade, com má comida também se vi-

Ê estranho que eu, que sú es-
crevi livros impopulares tenha me 
transformado em um personagem 
tão popular 

SINSTELV 

veria. Ciãraavas por liberdade, quando 
um pedaço de chumbo te arrancou da 
luta. 

Já morto, acolho-te no meu inte-
rior, para que sigas... 

Para que sigas comigo, lutando, 
ignorando a morte que te carregou. 
Levo-te comigo, companheiro, e junto 
à tl carrego a dor do lamento de cela 
dos outros companheiros encarcerados. 

Levo contigo a dor do camarada 
Fernando» que não, viu, o que mais de-
sejava: o povo no poder. 

Depois do Manoel Raymundo Soa-
res, viestes tu, jovem e assassinado. 
Lutava®, gritavas pelas tuas próprias 
forças, agora, )o teu grito e a tua luta 
estão dentro de mim e seguem, infati-
gáveis. 

Seguimos companheiro, dentro des-
ta terrível noite em que o nosso pro-
letariado vive. Esta terrível noite em 
que o inimigo nos colocou. 

Mas somos fortes ainda, somos mui-
tos e ainda vamos acordar o povo! 

Veremos o povo erguido e armado 
de cançôe®, mesmo que para Isto eu 
morra ao lado de muitos companheiros, 
armados de canções e verdades! 

VLADtMfg MAMWV 

Pois bem: u io ! Não somos âèmen-
l« filhos do pteado, Não somos uma 
conseqüência, um resíduo de ontem. 
Antes de efeito, somos causa, e eu me 
rebelo contra êsse mesquinho determi-
nismo que obrigB o universo a repe-
tir-se eternamente idêntico sob suas 
máscaras sucessiva». NSo! O passado 
se enterrou para sempre em nós mes-
mos. Dizftls que é talvez limitada a 
matéria disponivel, que fabricamos o 
vaso novo com o velho barro, que, pa-
ra reunir meus ossos, tomaram das cin-
zas de meu pai Dizeis que a natureza, 
no seu nobre afã d» fazê-la mais for-
mosa, funde e torna a fundir ínfatígá-
veimente o bronze da estátua. Mas que 
importa a matéria? 

A forma, a alma, é o que importa. 
Sôbre o passado, está o presente. Tu-
do è novo; nova a alegria das crianças, 
nova a emoção dos namorados, novo o 
sol de cada aurora, nova a noite a ca-
da ocaso, e, ao morrer, nossa angústia 
nâo será a de nossos antepassados mas 
um novo drama ás beiras de novo abis-
mo. Não digais que o filho reproduz o 
pai. Não pronuncieis tssa frase cuel e 
néscia: "herdamo-nos, reproduzimo-nos, 
somos os de antes". Blasfêmia pKoíun-
da a que faz da humanidade espetros 
e não homens. NSo somos o passado, 
mas o presente, criador do que não 
existiu nunca. Não somos a recordação: 
somos a esperança. 

Xs grandes personalidades têm 

que fazer alguma coisa para que o 

povo veja a guerra como uma aber-

ração inacredítáml de.nossos ante-

passados. Acho que nenhum homem 

de consciência deve se esquivar de 

tomar parte ativa nêsse problema 

da paz. 

RINSTB1N 

Doze provas da 
Inexistência de Deus 

S, FAURE 

(eont. número anterior) 

Suponhamos um matemático. Pro-
curai, pois, o calculador mais autoriza-
do; eolocai-o diante de uma Iousa e 
pedi-lhe que escreva zeros sôbre zeros. 
Terminada a operação, solicitai-lhe que 
os multiplique da forma que entender, 
que os divida até se cansar, que faça, 
enfim, toda sorte de operações mate-
máticas e haveis de ver como êle não 
extrairá, desta acumulação de zeros, 
uma única unidade. 

Com nada, nada se pode fazer; de 
nada, nada se obtém. É por isso que 
o famoso aforismo de Lucrécio — ex 
nlliiio níhíl, é duma certeza e duma e-
vidêneia manifestas. 

O gesto criador é um gesto im-
possível de admitir — é um absurdo. 

Criar é, pois, uma expressão mís-
tico-religiosa que pode ter algum valor 
aos olhos das pessoas a quem agrada 
crer naquilo que nlo compreendem, e 
a quem a fé se ImpSe tanto mais quan-
to menos a percebem. Mas, devemos 
convir que a palavra criar é uma ex-
pressão vazia de sentido para todos os 
homens cultos e sensatos, para quem 
as palavras só têm valor quando re-
presentam uma realidade ou uma pos-

Conseq Cientemente, a hipótese dum 
sêr verdadeiramente criador é uma hi-
pótese que a razão repudia. 

O Sêt criador não existe, nâo pode existir. 

O "pure-Eipírito" não podia determinar o 
Universo. 

Aos crentes que, a despeito de to-
do o raciocínio, se obstinam em admi-
tir a possibilidade d» criação, direi que, 
em todo o caso, è impossível atribuir 
essa criação ao «eu Deus. 

O Deus dêles é puro Espirito. Por-
tanto, é in*e!ramente impossível poder 
sustentar-se que o puro Espirito — o 
Imaterial, tenha podido determinar o 

Eis porque: 
O puro Espírito não está separado 

do Universo por uma diferença de grâu, 
de quantidade, mas sim por uma dife-
rença de natureza, de qualidade. De 
maneira que o puro Espirito n t o b, 
nem pode ser, uma ampliação do Uni-
verso, assim como o Universo nSo I , 
nem pode ser, uma redução do puro 
Espirito. Aqui, a diferença não é so-
mente uma distinção — é uma oposi-
ção: oposição de natureza — essencial, 
fundamental, irredutível, absoluta. 

Entre o puro Espirito e o Univer-
so não há sòmente um fôsso mais ou 
menos largo e profundo, fôsso que pos-
sa, a rigor, encher-se ou franquear-se. 
Não. Entre o puro Espírito e o Univer-
so há um verdadeiro abismo, duma 
profundidade de uma extensão tão i-
mensas, que, por colossais que sejam 
os esforços que se empreguem, não há 
nada nem ninguém que consiga enchê-
lo ou franqueá-lo. 

Reportando-me ao meu raciocinio, 
desafio o filósofo mais sutil, bem como 
o matemático mais consumado, a esta-
belecer uma relação, qualquer que ela 
seja (e com mais forte razão, uma re-
lação tão direta quanto estreita, como 
a que liga a causa ao efeito) entre o 
puro Espirito e o Universo. 

O puro Espirito não suporta ne-
nhuma aliança material. O puro Espi-
to não tem forma nem corpo, nem li-
nha, nem matéria, nem proporção, nem 
extensão, nem dureza, nem profundi-
dade, nem superfície, nem volume, nem 
côr, nem som, nem densidade. Ora, no 
Universo tudo é forma, corpo, Unha, 
matéria, proporção, extensão, dureza, 
profundidade, superfície, volume, côr, 
som. densidade. 

Como admitir que isto tenha sido 
determinado por «quilo. 

Ê impossível. 
Chegado a êste ponto da minha 

demonstração, estabeleço sôlidamente 
sôbre os dois argumentos antecedentes 
a conclusão seguinte: 

Vimos que a hipótese dum Poder 
verdadeiramente criador é inadmissível; 
que, persistindo mesmo na crença dès-
se Poder, não pode admitir-»* que o 
Universo, essencialmente material, te-
nha sido determinado pelo puro Espí-
rito, essencialmente imaterial. 



Maio ae iyoa 

Racismo e Suas Múltiplas F o r m a s 
Ê impossível esquecer a afirmativa de 

um "patriota" francês: «Sinto maior identifi-
cação com um junker prussiano do que com 
um operário de Belerilie». Nem a do Mare-
chal Bugeaud ante os grevistas de 45: «Que 
bestas brutas e ferozes! Ah, éstes s&o os 
verdadeiros inimigos e nfio os russos ou os 
austríacos I 

Ninguém entenderá o racismo se não 
analisá-lo, primordialmente, em termos eco-
nômicos. Basicamente bá duas raças no mun-
do: a dos trabalhadores e dos exploradores. 

Nas sociedades em expansão Industrial, 
a segunda necessita que a primeira seja nu-
merosa e dócil. Para tanto são insuficientes 
as leis e a policia. É necessário recorrer a 
maldição. Taxada de interior ("as classes 
inferiores"), a raça que trabalha sofrerá um 
jugo religioso herdado do Antigo Testamen-
to. Marcada por um pecado originai, não se-
rá admitida se nilo, quando aceite sua con-
dição. tornando se humilde e arrependida. 

Nos oríauaios de Birmingiian, em 1850, 
o eatecismo ensinava ás crianças de 6 anos 
que sòmente obteriam o perdão (perdão de 
que?, de haverem nascido!| se obdececem 
sem protestar "ao patrão que Deus lhes ha-
via elegido". Patrão Jeová, todo poderoso e 
terrível, justo ua própria injustiça. 

A raça. no sentido etnológico, não téin 
necessidade de intervir. O oríão de Birmin-
gbam é da mesma raça que o industrial era 
tecidos que se prepara para explorá-lo. Se-
gregado tísico e moral, seu modo de ver é 
entretanto diferente. 

0 Movimento Libertário... 
(Cont. d» 3." pãg.) 

Essa luta pela libertação da organização 
proletária brasileira dos elementos negativos 
que desvirtuam a sua finalidade torna-se, 
presentemente, um imperativo dominante pa-
ra todos os militantes do sindicalismo social, 
entre os quais se encontram os ilb«rUirion. 

A sujeição do movimento sindical prole-
tárip ao Ministério do Trabalho eoniinua a 
causar suas desastrosas conseqüências, em 
virtude dos «leitos das manobras políticas 
das esferas governamentais nos meios ope-
rários. 

Outro elemento que atua maléUcamente, 
como um corroedor eãncro social no movi-
rneuto proletário (• o Impósto sindical, líesa 
calamidade símíieal passou a alimentar ura 
numeroso buroeratísmo parasitário e corru-' 
ptor, Esse» indivíduos, arredados das ativi-
dades profissionais há longos anos, passaram 
a ocupar os cargos das diretorias dos sindi-
catos. percebendo grandes ordenados, per* 
mitidos pelos fundos do impôsto sindical. 
Formaram êsses verdadeiros parasitas siudi-
cais uma poderosa eúpula ditatorial a dorui 
nar soberanamente o organismo da sindlea-
lízação proletária do Brasil. Vivera êles a 
justificar a sua nefasta função social promo-
vendo agitações de caráter político o mano-
brando um mistiflcador nacionalismo de Im-
portação estrangeira. 

Dispondo tiôo apenas da tolerância, toas 
de uma tolerância quo assumo a forma de 
chocante proteção, êssen Indivíduos, que pas. 
saram a ser conhecido» por "pelegos", en-
volvem a organização operária em suas re-
voltantes manobras, arrastando os trabalha-
dores a constantes agitações mistlficadoras, 
objetivando apenas suas subalternas conve-
niências e também a dos elementos políticos 

Atormentados pela calamitosa situação 
criada pela incessante carestia da vida, de 
nada valendo os aumentos salariais, que são 
sempre aumentados com o aumento das uti-
lidades, os mlsUflcadore» encontram o cam-
po preparado para a sua exploração, 

Essa ê a situação que está exigindo ura 
redobrameoto de atividade na luta pela li-
bertação da "ida sindical dos elementos cor-
ruptores. 

Nessa obra continuam empenhados os 
libertário®, prestando sua decidida coopera-
ção ao trabalho de orientação dos operários 
para que se possa dar nova vida aos sindi-
catos e ressurja o verdadeiro movimento 
prtdptário brasileiro, tão cheio de gloriosas 
tradições baseadas no principio de que u 
emancipação dos trabalhadores deve ser 
obra dos próprios trabalhadores. 

Deixando, assim, bem esclarecida, a orien-
tação dos libertários com referência ao mo-
vimento proletário, o Encontro Libertário «u 
gere as seguintes atividades práticas: 

Apôio ativo As reivindicações do prole* 
tarado procurando cooperar na orientação 
das mesmas, para quo as mHhorias conse-
guidas náo acarretem o agravamento do cus-
to de vida, devendo, ao contrário, as rnivin-
dícações de aumento» de salários represen-
tar restituições, por parte do patronato, da-
quilo que consegue extorquir do esfôrço dos 
trabalhadores. 

Defender o direito de liberdade «indicai, 
saem as paias da intervenção ( «talai, bem t:o-
mo de livre reunião e de greve. 

Combater o Impôsto Sindical como ele-
meoto de desvírtuamenl© da atividade sindi-
calista e por alimentar o parasittsmo nos 
méis sindical». 

Procurar demonstrar aos trabalhadores 
o niaiiiiclo do domínio do "jKdeguismo" e 
da Intervenção d«- elementos político* ao 

Promoção de conferências e cursos de 
orientação sindical em sedes de sindicato» e 
em outros locai» que ofereçam condições fa-
voráveis para ês«e fim. 

Intervenção dog libertários, na condição 
de profissionais, um atividades «indicai», 
cooperando no esfôrço do* operários no seu-
tido de libertar os sindicato» do» elementos 
desvsrtuadores de suas finalidades, de ma-
neira a se tornarem órgãos de elevação de 
consciência proletária. 

ATITUDE RACIAL NO PASSADO 

Para a Europa de século 18, que ainda 
n&o havia alcançado a era industrial, o in-
dígena é o "bom selvagem" que é olhado 
com afeto e até com admiração. Vive no 
Eden e ainda náo pecou. Um séeulo mais 
tarde se transforma em "retardado", "pre-
guiçoso". "vicioso** que «ó entende as coisa» 
pela violência. Perdeu o paraíso. Kntfio é 
necessário separar: côr útil e côr inútil. O 
índio é morto com um amalecíta e o negro 
é escravisado. A seguir transplantado e cria-
do como gado. O sul americano inventa a 
"fazenda de negros", que sòmente produz 
negros, verdadeiros haras onde cada ano, 
são paridos uma quatidade adecuada de co-
Ihedores de aleodâo. De tempots em tempos 
o fazendeiro elege uma feraea e engendra 
um mestiço que será vendido como capataz. 

A antiga Europa segue a corrente e co-
loniza. Duplo processo: no exterior se con-
quista o africano e o asiático: no interior, se 
desterra o camponês. 

TOMANDO POSIÇÃO 

Deixemos a economia, que está na base, 
porém que náo é tudo (pelo qual o autor des-
tas linhas recusa o marxismo como explica, 
ção universal). Somos racistas ou não somos. 
Ser uuti-raclsta 6 ter certezas. Kssas con-
vicções sflo: o homem é uno. E diferente. 
Esta unidade na diferença constituo sua ra-
zão de ser. Os que negam esta unidade e 
diferença cometem o crime do racismo, isto 
u um crime contra si próprios. A doutrina 
do racismo 6 vulgar e primária: supõem a 
Hitória como Unha ascendente. Ou pior, uma 
escala em que as raça» se mantém imóveis, 
cada qual em seu degrau, as superiores em' 
cima. us inferiores em baixo. Ou melhor, um 
progresso dentro de A até Z, idêntico a uma 
estrada conduzindo de uma estação do pas-
sado a uma estação do porvir. Reservar o 
futuro, designar o ponto de parada, é voto 
de tôdas as igrejas oonfessiooai» ou políti-
cas. No primeiro caso o racismo diz: "Sub-
meta-te", no segundo "Imlta-mo". Km ambos 
os casos o rechaça tal qual é. Dul a ambi-
güidade orgânica do racismo. 

IO MISSIONÁRIO E O NEGRO 

Em 1952, um velho missionário da Áfri-
ca se jactou em rainha presença do haver 

Sueimado mais de mil "ídolos" - compreen-
am bem: mais de mil objetos de arte negra. 

Ficaria assombrado se tivessemo» afirmado 
quo, com tal gesto, havia socavado sua pró-
priu religíáo: esta se dirige a alma e êle ha-
via principiado por exterminar as almas. Po-
rém êsse crime o eompartla com os conquis-
tadores. os cortadores de orelhas de Bugeaud 
o os inumeráveis filantrftpos ateus e cientis-
tas animado» das melhores intenções do 
mundo. Ele via o semelhante em baixo o não 
ao lade. 

HISTÓRIA E RACISMO 

O que é b História? Não uma linha reta, 
mas sim uma gravitação universal Inteligên-
cia, saber, cultura escapam tanto ao relógio 
do tempo como o espaço aos geografos. O 
próximo é um companheiro que caminha em 
sua orbe e está modelado como eu pelo Mo-
vimento infinito. Nessas relações se despren-
dem por si mesmas. Nfio podem ser ordena-
das por uma afirmação superior. Uno o di-
ferente, o homem se assemelha e por sua 
vez se contradiz. Mal procede quem rompe 
a harmonia e esmaga com seu pftso aa pró-
ximo. Ir; o racismo asieio? Sim, e tabém 
truflo. Detísa sinistra palhaçada que melhor 
exemplo do que o fornecido pela Ku-Klux-
Kian? Fundada orlginariamente para ater-

rorizar os negros e impedi-los de reclamar 
«eus direitos, o Klan utilizou o» procedimen-
tos da negritude: se masearou com côgulas. 
elegeu um Grande Bruxo e dançou á noite, 
diante de uma cruz flame jante. Que aconte-
ceu ? Apenas isto. a negriticaçAo do branoo, 
Atualmente o negro do Alabama se esque-
ceu por completo de seu bisavô bruxo an-
tropófago. A noite faz como todo o mundo, 
assiste televlsõo. Porém o branco, se reúne 
na selva, lança grandes gritos lágubres « 
gesticula frente ao totem. Os que odeiam o 
próximo vestem sua própria peíe e sc trans-
formam em sua caricatura. 

E portanto so História é igual a Progres-
so • não linha reta ascendente, mas alento, 
d datação cósmica, respiração cada vez mais 
ampja - sejamos modestos e reconheçamos 
que a humanidade ainda usa fralda». Nas 
famílias, (8 anos) chama o menor (8 anos) de 
fedélbo. Somos essa criança de calçai; curtas 
que berra: "Sou homem" © se burla de um 
bebê do qual ninguém saberá dentro de al-
guns anos. se A. B. C. da croaçfto, comete-
mos por t õ d a s as partes graves erro» e 
brincamos eom t e r r í v e i s b r i n q u e d o s 
"bum-bum". Não há motivos pura noa «eu. 
iirmos orgulhosos. Sobretudo não há moti-
vos para desprezar os pequenos e negar-
lhes o essencial: a igualdade de d i r e i t o s . 
Pois o racismo se reduz a uma questyo de 
direitos. Admitir o próximo "ao lado", não 
pressioná-lo de nenhum modo è outorga-se 
o direito de ser. 

BRANCO OU PRETO ? 

È absurdo impedir um negro de casar-
se com uma branca : Porém 6 igualmente 
absurdo cgamar de racista a uma branca 
que não quer se casar eom um negro. Ser 
negro ou branco n&o implica nenhuma dife-
rença social, nenhum distanciamento de co-
rações. norém uma diferença de gestos. "Seu 
racista"?, Inquiria um jovem branco que pro-
feria, em vez de negras longolincas, as Jo-
vens .'corpulentas e de pele leitos». Eviden-
temente nfio mate do que as loiras e não a» 
morenas. Descnfiemos do anti-racísmo que 
recusa diferença. Pessoalmente sou sexual-
mente tão ortodoxo como se pogBS ser. o 
que não me impede de considerar os inver-
tidos como raeuB iguais, julgá-los individual-
mente por sua» qualidades ou defeitos pes-
soal». por ter entre êles amigos e inimigos, 
praticar o amor de minha maneira, diferen-
te da dêlos. Porque falar disso? Ah! porque 
catão no coração do problema. Não se pode, 
efetivamente, chamar de outra maneira se. 
não racismo a guerra mais ou menos aber-
ta que se faz aos invertidos — éstes segre-
dados que não fázem comícios, não pronun-
ciam discurso» e não têm defenssr algum na 
ONU. O racismo repetimos, é protelnforrae. 
E impossível imaginar quo tire cada vez me-
nos argumentos da raça o da côr (ainda que 
iaUe muito para consegui-lo: veja-se Alaba-
ma: veja-se o Congo onde a matança de mi-
ibare» de uegros iumumbista» tem tão pou-
ca importância ao lado de alguns branco» 
'assassinado»). Até se pode ter a esperança 
de que a contra golbe, o ódio ao branco, 
nfio resista ao equilíbrio político que o mun-
do terá que implantar mal» cedo ou mais 
tarde, »ob pena de perecer.. Aí pofrém, é pre-
ciso que aa mulheres tenham cuidado, pois 
vejo sua raca singularmente ameaçada, ao 
pretenderem a igualdade. Um milhão de mor-
tos para nfio so denominarem melons ou bl-
eote nfio impediram que muito» argelinos tre-
rem suas mulheres como verdadeiras es-
cravas. 

E sempre, enquanto existir um grupo ri 
dicularizado por razões econômicas ou polí-
tica», quem peque contra êle se livrará do 
pecado prociamando-o inferior e culpàveL 
projetando sôbro êle, seu» demônio». -

M. LEBCSOÜE 

n 
A revelação de que a CIA (Escritório 

Central da inteligência Americana) pagou 
quase Um milhão de dólares para a "União 
de .Jornalista»*' (Newspaper Oulld) durante 
um período de eels ano», dá ao ptlbllco h 
oportunidade de verem Unicamente a parte 
supor fiei a) úân relações ClA-AFL-CtÜ. O res. 
to do dinheiro pa«o pela CIA, ao trabalho 
organizado, calculado aproximadamente em 
100 mlihõc» «miais, constitui orovâvelmimte 
» soma raai* elevada invertida pela CIA. 
paro qualquer objetivo. 

Ê»te pagamento e a repercussão que êle 
implica, conítitui o principal motlv» da dis-
puta ente; Jorge Meaity. presidente da AFf.,-
«10 (Federação Americana do TraballiO-Con 
grêtao de Organizações industriai*) e Wal-
terilciiter, vioe-firéiídeate; disputa que araí'« 
ça novamente com a separação das grande» 
centrais uniontetas. 

O enorme «ubüídio que a CIA paga «o 
trabalho organizado, extâ destinado m* se 
gulntes indivíduos <» organiza çõesr 

A Jay fcoveitone, conhecido também oo 
mo Mlniatm de assuntos exteriores de Mea 
ity; que ê um imigrante lltuano que chegou 
» «er secretário do Partido Comunista Ame-
ricano, e logo Anticomunista. Lovestone re-
cebe órdens de Cord Meyer da CIA. Todo^o 
dinheiro invertido peU CIA ao movimento 
operário, leva o visto de Levestenc. <•• «não 
poucos «a aderente do trabalho organizado, 
registrados nau? embaixadas Estado43oiden 
«es do «atrageiro, #em «eu eonriontimenlo. 

A Internacional Operária de Trabalhado-
ree do Petróleo, que manipulou som»» enor-
mes, procedentes da CIA. especialmente na 
Indonésia. 

Ao secretário da "P. and R, Workers. 
organiznçfie que une t> pesson! de resta u-
restes, alimentação e hospedagem em geral. 

Ao secretário d« P. T. T.; utiiôe» de tra-
balhadores de correios, telefones e telégra-
fos, em estreita relação com Joe Bierm-, 

presidente dos trabalhadores de eomanica-
çôq» da América, 

A írving Brown, embaixador principal 
de f/ovestone na Europa, o qual atoa atra-
vés da Confederação lei* rnaeionai dss "fra-
de Uni&ü* Livres'*. 

Ao Instituto Americano pelo desenvolvi-
mento do Trabalho Mvre (A, L F. L. D ), eom 
escritório» »s rua K de Washington, o qual 
mverte o dinheiro da CIA na América I^iia*. 

Ao Centro do Trabalho Afro-Amerícsoo, 
que Inverte a dinheiro d« CIA na África, 

A -O.ÍU.T (QrgêMmSv Operán» Hogie-
tis) Inieran?' ricatwi güe po* sua vr? n p m 
us Ameríes !-atina B vm* fUial Conisde-
ração lnf«rnacional ô» Sindicato* lÁxf-- r, au» 
íjovnjtOBe mm/M«r» <fem««íad'> Hlwrs! 2gaa 
a OltlT rer eb» ordena m l^eveitone, e toa» 
««tua o diohftiro ds 

A facção de ííeutb^r m» mio d» A.F.Í^ -
C.LO,. «JJrm» que a falo de aceitar ditó« i«» 
da CIA \f(k- o tr«bftl!»«> otimizado m w w 
ííio plano do» •ündwsto» i?o*#rn»meo{*i* d» 
Bsropa Oriental e d« Lapmbê 
l«»d"t». Náo obstante t»w>. Hmuy. mn l im* 
h íMieliar suixídio* d« govéreo do« U,Í»,A . 
li«it*o!«ii) o» jsíti(3íc«to« rumm, p«>lar<»« « w 
de outro» p*í#«M» eomualgtau: «lada u m èa---
tu» venha® ta&^nâimaâ&im twsm a }»»«• 
«•o e ainda qua taça parti- d» polibea 
çsda por L>áenhow«r. Ki-nu^y ç. 4'Mmtm 
i ratar d»? t-eî truír Mim pmte «nirv « emen-
te « o Ocidente. 

, ..„„.. 

Ê preciso termímr eom tMm 

tu tradições erradas, as superstições, 

a s ilusões pós preconceitos que dês-

de há militares de anos no$ condu-

zem para longe da verdade. 

wmm'. 

MUNDIAL 
Será realizado em Carrara, Itália, 

durante o mês de setembro de 1968, o 
Congresso de Federações Anarquistas 
Mundiais, Para a concretização do im-
portante evento, constitui-se uma Co-
missão Preparatória, com sede em Pa-
ris, que há dois anos vem executando 
um magnífico trabalho de relações e 
organização. U m total de 25 Federa-
ções já aderiram ao Congresso, que se-
rá o mais importante na história do 
Movimento Libertário. 

Após consultas a tôdas Federações 
Mundiais, ficou assim estabelecida a. 

ORDEM DO DIA: 

1.° Ponto — Situação econômica, 
social e política dos países representa-
dos; situação do Movimento Libertário, 
perspectivas de atividades e difusão das 
idéis libertárias nos diversos países (re-
latório dos delegados). 

2.° Ponto — Os libertários, o mo-
vimento operário e as organizações ope-
rárias nacionais e internacionais. 

3.° Ponto — Anarqulsmo e mar-
xismo no ensaio experimental do sé-
culo 20, levando-se em conta os aeon-
tecimetos das Revoluções Russa, Espa-
nhola e Cubana. 

4.° Ponto — A Internacional de 
Federações Anarquistas frente aos blo-
cos imperialistas, aos países não alinha-
dos e aos problemas essenciais de nos-
sa época: « juventude, a luta contra a 
guerra, contra a fome no mundo, con-
tra as ditaduras, o racismo, etc. 

5.° Ponto — Atitude do Movimen-
to Libertário frente a expansão das re-
ligiões e meios adquados para comba-

6.° Ponto — Organização , <ia èco-
nòmia numa sociedade libertária ou du-
rante a etapa transitória de transfor-
mação revolucionária. 

7.° Ponto — Bases ideológicas, ta-
tlcas e organlzatlvas da Internacional 
de Federações Anarquistas. 

8.° Pontô — Pacto de associação e 
compromisso formal de sustentação ma-
terial e de colaboração regular nas ati-
vidades internacionais. 

9.° Ponto — Nomeação de um or 
ganlsmo de relações anarquistas inter-
nacionais, encarregado, entre outras coi-
sas, da publicação de um boletim In-
formativo e de orientação libertária. 
Este organismo compreenderá, igual-
mente, um Comitê internacional de So-
lidariedade para com os Movimentos 
de Exílio dos países totalitários, 

F«fcr«ç&et qse «t* o momunto »detir»m 

•o Congr«no Mundial 

União dos Anarquista» Búlgaros na Exí-
lio, Federação Anarquista Ibérica, Movimen-
te Anarquista Holandês, Federação Anárqui-
ca Italiana. Federação Anárquica Francesa, 
Comissão de Coordenação libertária d» líél 
gíca. Federação Anarquista Jatwnêaa. .Movi 
roento libertário Brasileiro. Movímonio Li-
bertário Cubano no Exílio, Federação Anar-
quista Mexicana. Deutsche Anarchlstisehe 
Bewegung, Federação Libertária Argentina, 
Federação Anarquista Australiana, Pede**» 
çSo Anarquista Britânica. C L A., Féderaeflo 
Anarquista de Quebec, Organizações Liber-
íaria* do Pera, Federações? dos Ansrqiiiím» 
da Nova Zelsndia. Movimento Anarquista dos 
1*8A, Movimento Uberiário da Finlândia, Fe-
deração de Agrupaçõtts MbértáriB» do Chile, v: 

Movimento Anarquista da Uolombla, Movi-
mento Libertário d» tlungris, 0 . ! . K. A . P* 
dffsção Anarquista da China 

OíKBHào d» Ordfcm èü Dí# 
• • -• • ' . " • - •• ' ' ... 

A Comissão PretMiratrtria do Congresso 
lntatitaet«ni»i da» mdwmtoi i Anarquista» 
convida tôd** as orff»aia«çôes «dereute« no 
Congresso de Camro b iniciar * dl»cos*fio 
4a Ordem d» IMs eotn so«» w.Htsníes, v|s«n-
4o a pfppmtDiç44 do MW* Cmgrimta, 

n r s Apih , , • 

A Comissão ÍVuparatorl* «elleita <t» r»<-
ioruais Hb»rtâm» b difuso d»» 

ittttirmHfa* «i* di«ítsôeit d** fedorsç^es. 
níim quif tado» o* míHtant»® «st^jam * 
j«if d» mttnf&i>. Per uotf» indo «fleli pars 
qw» í M m rpderaçâf* msnto«Éa«il sófis «v 
' <í®l.«!i# tmmti assídus» «f 
r«gitlit««. 

' SÉS^P ^íi* 

O C®*§*«n« * o Mo»(m««to L<b«rli<io 

8t»»>l«í;ô 
Inlf Milm n̂te dsnds total apôlo a realiza 

çAo dês»* ífBpsftaaUf Vvwimm e MrMmm-
to ; i i b « m m iír*sí!etfo. siw romímbo 
i>to*tobeix m Wtoiiêe&w&p i^sW, i 
Agência da Lapa - Itio) sKiieíia a tôdas «gr»-
í^fitm o ttb*rtá*fft* dolatv 

ntèiío imi.rí^íro fatere«8aditó no problema, 
a entrar»» «a> eoataeto eom « C. P. O, 
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M A I O 
1968 

~ m» !9giA»,-<jR(J a a T O^ISÀH 
mero de obreiros cm greve, obtendo um iriun-
Io imediato os trabalhadorea da construçfto ci- Z Í T T n — — T Z T " 
vil; prosseguindo porém a greve. No dia 8. em MAIO - JUNHO, 1968 
comício em frente ao feudo Me. Comicks, a po-
licia disparou barbaramente contra o povo matando 6 obreiros. Na noite de 4 Para 5 rea-
lizou-se. em Haymarket, um comício para protestar contra o* atropelos policiais. Fala-
ram Spies e Parsons, e, quando falava Fioklen. uns 380 policiais, bem armados, coman-
dado.'; pelo sicário Bonfield. atacaram de uurprésa a grande massa humana: toi então que 
cruzando o espaço um corpo luminoso caiu entre os policiais, produzindo enorme estron-
do e derrubando uns 60 entre mortos e feridos. A policia continuou a fazer Jogo contra 
o povo que se dispersou deixando, entretanto, na Praça e ruas vizinhas, dezenas do mor-
tos e feridos — todos escravos, sem que entre éles caísse um só dos grandes explorado-
res. — A lógica razoável seria culpar o capitão Bonfield, autor da barbara ordem que 
motivou a tragédia, porém, a justiça deixou impune o único culpado, e responsabilizou 
os anarquistas que se distinguiram talando nos comícios ou escrevendo nos Jornais. No 
dia 30 de Agosto, pubiicou-se o veredito: O. Neebe com 15 anos de prisfto; S. Fielden e 
M. Schwab com prisão perpétua; L. Ling. A. Parnsons, A. Fiseher, A. Spies e S. Engel, 
condenados á morte. No dia 11 de novembro de 1887 foram enforcados 4 dos 5 condena-
dos a morte, Luiz Língg dias antes estourara sua cabeça não permitindo que seus algo-
zes o enforcassem. Eis, em síntese, a origem de 1.® de Maio. 

De 1803 a 1806, iniciaram os trabalhadores nos 
Estados Unidos a organizarem-se; eram carpin-
teiros navais e da construç&o civil. Em 1832, 
realizou-se a primeira greve em Boston, a fa-

vor das dez boras. Em 1845, realizou-ae um Congresso em Nova Iorque; no mesmo ano, 
era Pettsburgo, 4 mil trabalhadores se declararam em greve pela conquista das dez ho-
ras, resistindo cinco semanas apesar da falta de recursos, desde 1845 a 1846 as greves 
se repetiram nos Estados de Nova Inglaterra, Nova Iorque e Peneiivãnia; a 12 de outu-
bro de 1845. realizou-se uma reunifto em Nova Iorque, resolvendo-se organizar uma so-
ciedade para apatar as reivindicações dos trabalhadores: em 1853 se havia conquistado 
em quase tôda a República uma considerável diminuição de Jornada de trabalho. De 
1870 a 71 começaram a organizar-se entre os alem&es residentes no Estados Unidos as 
primeiras forças da Associação Internacional dos Trabalhadores (A. I. T.}; em 13 de ja-
neiro de 1872, depois de uma greve, mais de 100 mil obreiros realizaram uma passeata 
era Nova Iorque, a policia dispersou-a a tiros; de 1873 a 1876 realizaram-se inúmeras 
greves por todo o território da Unifto, em 1877 os ferroviários declararam-se em greve. 
Finalmente, em 1880, ficou organizada a Federaçfio dos Trabalhadores dos Estados Uni-
dos e Canadá; no Congresso realizado em Chicago, no mês de outubro de 1884, resoi-
veu-se declarar para o dia 1.* de Maio de 1886 uma greve geral pela conquista das 8 
horas. Nesse dia. iniciou-se a grande greve; aó em Chicago ultrapassava a 110 mil o nú-
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assassinato, apesar de o promotor 
público nfto provar que conheço 
quem atirou a bomba... E a anar-
quia que se julga? Se assim è, por 
vossa honra que me agrada. Eu me 
seteneio porque sou anarquista. Mas 
que se saiba que no Estado de Illi-
nois oito homens foram sentencia-
dos à morte, por nfto perderem a 
fè no luturo bem-estar e no triun-
fo da justiça e da liberdade. 

MIGUEL SCHWAB: (Dizeis que a 
anarquia está sendo processada. Pa-
laiB em uma gigantesca conspiração 
e me seuteneieis ã morte por escre-
ver nos Jornais obreiros f pronun-
ciar discursos.,. O socialismo tal 

SAMUEL FttlDENi Há em Chica-
go belos monumentos que eviden-
ciam o progresso, e é difícil que 
passeis por uma rua onde eu nfio 
haja produzido algo por minhas pró-
prias mãos. Se julgai» que sou con 
vieto por propagar o socialismo, eu 
nfio o nego. Creio que chegará o 
dia em que sobre as ruínas da cor-
rupção se levantará ura mundo e-
inancipado de tòdas as maldades e 
de todo» os monstruosos anacronis-
mos de nossa época e de vossas 
Instituições eaducas. Se quereis mi-
nha «da por invocar os principio» 
do BãBialismo e da anaKtaia. eu m 
dou ootttente. 

ALBERTO PARSONS. Vosso veridita 
è o reridito da paixfto, alimentado 
pela paixfto, realizado enfim pela 
paixfto. E que é a paixfto? — E a 
supressão da razfio, dos elementos 
de díssernlmenio, de refiexfio e do 
justiça, necessários para chegar m 
conhecimento és verdaàe. Nfto po-
deis negar. Vossa sentença é o re-
sultado do ódio da imprensa bur 
guesa, dos monopolizadores do Ca-
pital e dos exploradores do traba-
lho alheio. Como mufto bem disse 
Fischer. vós nos acusais ostensiva-
mente de assassinos, e nos conde-
nais por anarquistas. Pois bem, eu 
«ou anarquista Que è o socialismo 
e a anarquia? Brevemente delino: 
C o direito ao uso livre e igual dos 
instrumentos de trabalho e o direi-
to de os produtores disporem do 
produto de seu trabalho. Credes, 
senhores, que quando nossos cadá-
veres torem atirados ao montão se 
acabará tudo? Credes que a guer-
ra social terminará estrsugulando-
nos barbaramente? Aht Nfto. Sõ-
bre o vosso veridito ficará o do po-
vo americano e o do mundo Inteiro, 
para demonstrar vossa injustiça e 
as injustiças sociais que nos levam 
á forca. 

AUGUSTO SPIES: Ao dirigir-me 
a éste tribunal, começarei com as 
mesmas palavras que um persona-
gem veneziano pronunciou, faz cin-
co séculos, ante o conselho dos dez 
em ocasião semelhante: "Minha de-
fesa é vossa acuüaçüo, meus pre-
tendidos crimes, sfto vossa história". 
Acuíam-me de cumplicidade era uni 

como uõs o entendemos significa que 
a terra e as máauinas devem ser 
propriedade comum do povo. Quatro 
boras de trabalho seria o suficiente 
para produzir o necessário para to-
dos. É um ftrro empregar a palavra 
anarquia como «tnânimode violência. 

OSCAR NEEBE; Eneontraetes em-
minha casa uma bandeira vermelha 
e um revólver. Provastes que orga-
nizei associações obreiras; que tra-
balhei pela reduçfio das horas de 
trabalho; que tis quanto pude para 
voltar a publicar o periódico Arbei-
ler 7.1-nung. Ba &! meus iãlitos. Ea 
vos suplico - delxai-me participar 
da sorte de meus companheiros -
enforcai-me eom éles. 

LUIS LINGGí Vós me acusais de 
assassino, mas que provas tendes? 
Acusais me de desprezar a lei e a 
ordem, das quais sois representan-
tes? - Está aqui presente o capitão 
Scliaak. ronfesnou-mé éle que meu 
chapéu e meus livroa desaparece-
ram de «eu gabinete, subtraídos por 
policiais. - Eis ai vossos defensores 
do direito de propriedade. Náol Nfto 
è por um crime que vós me conde-
nais à morte, mas pelo que aqui se 
disse shi todos os tons: é pela Anar-
quia, porque ê pela Anartiula, grito 
sem temor - Soa anarquista I Des 
preso-voh. Desprezo vossa ordem, 
vossa força, vossa autoridade e 
vossa lei. Enforcai-tne. 

ADOLFO FISCHER.- Só tenho que 
protestar coutra a pena de morte 
que me impondes porque nfto co-
meti nenhum crime, Porém, se hei 
de ser enlorcado pop professar o 
ideal anarquista. por nieu amor a 
liberdade, à Igualdade e a Iraterni-
dade? Entfto não tenho nenhum In-
conveniente. podeis dispor de mi-
nha vido . . , Grande é e verdade e< 
a verdade prevalecerá 

JORGE ENGEL: Pela primeira vez 
que compareço ame um tribunal. E 
me acusam de assassino. Em que 
consiste meu crime? • Em haver tra-
balhado pelo estabelecimento de um 
sistema social, no qual sejn impôs-; 
sivel uns amontoarem milhões e ou-
tros caírem na degradaçfto e na mi-
séria, Tudo mais desprezo; desprezo 
o^poder de um govérno iníquo, seus 
polícias e seus espiões. 

Samuel Fielden 

Na-u.'1'U em Tüdmonicn, Lança-
shlre, (Inglaterra), em 1847, Pasçou 
sua juventude trabalhando nas ofi-
cinas como marmorlsta, sendo mais 
tarde ministro metodista, foi depois 
nomeado superintendente das esco-
las dominicais de acu pais natal 
Em 1864 chegou a New York. traba-' 
lhando em algumas oficinas. No ano 
seguinte transladou-se para Chica-
go, passando a trabalhar como dia-
rista, ingressou na liga liberal em 
1880. onde conheceu Spies e Par-
sons. declarou-sc socialista-anar-
quista, Ioi um dos membros mais 
ativo da Aasociaçfio Internacional 
dos Trabalhadores (A.l.T,). Era um 
grande orador e um pensador pro 
fundo, 

Alberto R. Parsom 

Nasceu em Moatgomery, Arkan 
bss {Estados} Unidoal em 1848. Sou* 
pais morreram sendo êle muito jó-
vem. Seu trro&o W. It. Parsons, ge-
neral do exército confederado, le-
vou-o para Tevas, ali recebeu ins-
trução no colégio Waeo, 

Depois da iruerra civil editou o 
pefíiiieo O fcpetador em Waeo. 
c#ís grande desgosto ãt seu irmlo 
fez-se republicano, ocupou duas vê-
2CB postos importantes no govCrno 
federa! de Austin, Foi secretário do 
senado de Texas. Em Chicago tra-
balhou em várias tipografias. Em 
1883 contribuiu para organizar A.l.T. 
no congresso de Pettsbursro. toi elei-
to candidato a conselheiro e em 
1884 fundou The Alarm órgáo anar-
quista publicado em inglês. 

Jorge Engel 

Nasceu em Cassei (Alemanha) 
em 1836. Recebeu uma educaçfto co-
mum nas escolas públicas, aprendeu 
o ofício de impressor. Em 1878 pas-
sou para os Estados Unidos e um 
ano depois chegou a Chicago, foi o 
fundador do famoso "Northwest" 
em 1888, sua notória atividade e 
energia incansável impulsaram gran-
demente a organização. 

Engel era um grande orador, 
sua palavra correta e fácil era ou-
vida eom agrado pelos seua próprio* 
adversários. Pertencia a Associação 
Internacional dos Trabalhadores, 
sendo um dos seus mais ativos mi-
litantes. Colaborava no jornal "Ar-
belter Zeitung" editado por Fischer 
no idioma alemfto. Seu mais arden 
te desejo era que os trabalhadores 
soubessem quem eram MUS verda-
deiros inimigas. 

Miguel Schwsbe 

Nasceu em Mannbelm (Alema-
nha) no ano de 1853. lieeeheu sua 
primeira educaçfto em um convento. 
Trabalhou alguns anos corno énca* 
dernador em diferentes «Idades sl« 
mfts. MilStou nu Alemanha entre os 
soclaliHta« emigrando para um Esta-
dos Unido» no ano de imíi. Correio 
orador foi mais tarde com Sptoa e 
Flscber um dos principais redntorea 
do Jornal anarquista "Arbelter Zef. 
tung". Como organizador era digno 
émulo de seus companheiros, tomou 
parte ativa nos acontecimento» de 
maio, falando mu comício* e escre-
vendo no* Jornais, Quando soube 
que lhe haviam eomutado a pena 
de morte pela priafto perpétua, a 
tristeza apoderou.se dele. corao Fiel 
de», preferia a morte catattiâtiea a 
morte lenta. 
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Eu também, como «abeis, lutei 
duramente para ter pâo para ti e 
teu» irroftoe, e tfto certo é como ago-
ra existo que depois de tua morte 
estarei tfto orgulhosa de ti eomo es-
tive durante tôda tua vida. Declaro 
que se tôsne homem rari« o mes 
mo que ?u. . 

OA TIA OE LINGG 

Querido Luiz! Suceda o que su-
ceda. ainda qne seja o piór. nfto te 
mostre* débil ante ésat-s miseráveis. 

OA ETSPÔSA OE PARSONS 

Sc de mim depende qoe Alberto 
peça petdfto, que o enforquem. 

ULTIMAS PALAVRAS DOS 
CONDENADOS 


